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sua duvida.u 

E' Pecado dançar? 
Perg1tnta - Será pecado ou falia grave as pessoas cantarem 

melodias a lcgr::es, canções "populares, enfim, rir, dançar ou chorar, 

como muitos di~em? 

Resposta _:_, Não há nada· mais belo e natural do que ter ale­

gr ia; sim, a alegria d_e viver, de cantar , rir, dançar ou chorar, pois 

cada uma dessas coisas provém de um sentimento. T odo aquêle 

que tem alegria vive em Cristo assim como todo aquêle que vive em· 

Cristo sente essas sensações agradáveis, ora de uma coisa, ora de 

outra, pois é natural que todo o ser humano pratique essas coisas 

uma vêz que sita vontade. 

T ôdas essas alegrias ou sentimentos devem nascer dos nos­

sos corações e da alma, pois estas coisas não despertam em nós sem 

sa bermos o porquê ou sem tennog um puro sentimento. 

D. & C. Ref. - " ... pois a minha alma se deleita com o can~ 
to do coração; sim o canto dos justos é uma prece a mim, e será res- · 

pondida com bênção sôbre as vossas cabeças. Se estiveres contente, 

louva ao Senhor com cânticos, com músicas, dança e orações de lou­

vores e ações de graças". 

"Guarda êstes dizeres, pois são verdadeiros e fiéis; e tu mag­

nificarás tua posição e impelirás muita gente a Sião com cânticos 

de eterna a legria sóbre suas cabeças. E acontecerá que os justos 

serão ajuntados entre tôdas as nações, e Yirão ao Sião cantando os 

cantos de eterno regosijo" . 

"Os cantos que cantamos [alam de que somos e que cremos. 

Fé e tristeza, esperança, coníia11ça e obediência, rego:;ijo e graças 

- todos falam do coração no canto" . 

Aqní respo~tdemos as mais imporlat~les dúvidas que os leitores 

tiverem sôbre ,esta Igreja ou. sett Evm1gtllto. Dirija as suas ques­

tões a: SUA D O VIDA, Caixa Postal, 862, São Paulo, listado de 

Seio Paulo. Pedimos sm e11derêço a fim de respondermos pessoal­

mente. 
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Jóias do Pensamento 

COMO OS SENTI MENTOS 
AJUDAM O CONH ECIMENTO 

Há largos caminhos para a ob­
tenção de conhecimentos a•~m da­
queles de VER, OUVIR ou TO­
CAR. Entre êles, encontramos a 
Mente e os Sentimentos. Se a lguém 
sente uma dor, não terá conhecimen­
to dela? Como? Atra'Vés de seus 
sentimentos. Se está exaltado ou 
triste, deprimido ou faminto, como 
vem a saber? E' através de nossos 
sentimentos c'tue vem a maior parte 
de nossos conhecimentos. 

Em seu trabalho de tradução do 
Livro de Mórmot\ como íoi que o 
Profeta J osqJh Smith soube quando 
urna particular tradução estava cor­
reta? Por um "ardume" em seu pei­
to, - êle declarou - isto é, pelo 
sentimento de perfeita certeza. 

Pode uma oração ter sido divi­
namente respondida enquanto seu su­
plicante ainda estava ajoelhado? Co­
mo soube ê le que a resposta veio de 
cima? Pela maneira como sent iu -
o sentimento de satisfação, de exalta­
ção, de perfeita certeza, de correto 
acompanha•mento de impressões men­
tais recebidas. 

Porém, é bom para nos lembrar 
que as iinpressões mentais podem vir 
de duas fontes diferentes - uma de 
cima, e outro de baixo - do Senhor 
ou de Satanás. Podemos saber a ori­
gem da impressão pela maneira de 
sentirmos? Se é do D iabo, jamais 
será acompanhado por um sentimento 
de alegria, satisfação e positiva se­
gurança de retidão - uma caracte­
rística das impressões que vêm do 
Senhor. 

Aquêle que ora· não precisa ser 
enganado por impressões que vêm à 
sua mente em resposta à oração. I m­
pressões divinas têm rtcompanhado 
características de autenticidade. 

Sim, Deus vive. . . Deus outra 
vez se mostrou e falou aos homens 
em tempos modernos ! 

( Elder Joseph F. Merri/1, do 
Conselho dos 12, Conferência Geral 
Semi-Anual - 2 de Outubro de 1948, 
no Tabernáculo). 

A LIAHOXA 
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Cronologia dos Templos 

K IRTLA N D - Foi dedicado o local e iniciadas as obras em 
5 de junho de 1833. A pedra fundamental foi assentada em 
23 de junho de 1833. A dedicação do T emplo foi realizada 
em 27 de março de 1836. 
N AUV OO - Foi lançada a ped ra fundamental em 6 de abri l 
de 1814 c o Templo foi dedicado em 30 de abri l de 1846. 

ST. GEORGE - F oi dedicado, p~lo Presidente George A . 
Smith, o local em 9 de novembro de 187 1. O Presidente Bri­
gham Young lançou a pedra fundamental em I ' de abril de 
1847 e o T emplo foi dedicado pelo presidente Daniel H. W ells, 
em 6 de abril de 1877. (1\otar que é o mais velho T emplo da 
Igreja no que toca ao serviço contínuo) . 

LOCAl\ - Local dedicado por O rson Pratt, em 17 de maio 
de 1877. A ped ra fundamental foi assen lada pelo P residente 
Taylor em 17 de setembro de 1877, e •na ded icação foi feita 
em 17 de ma io de 1844 pelo mesmo P residente T aylo r. 

MA N T J - O Presidente Brigham Young dedicou o local em 
25 de abril de 1877 e a pedra fu ndamental foi assentada em 14 
de abr il de 1879. E lder Lourenço Snow ded icou o Templo 
em 21 de maio de 1888 . 
SAL T LAKE - O local foi dedicado pelo Presidente Brigham 
Young, em 28 de julho de 1847 e a- pedra fundamental foi as­
sentada em 6 de abr il de 1853. O Templo foi dedicado em 6 
de abri l de 1893 pelo P residente \\ 'ildorf \\'oodruff. 

HAWAII - O P residente J oseph F. Smith dedicou o local em 
1.• de junho de 1915. O T emplo foi dedicado pelo Presidente 
Jl eber J. Grant, em 27 de novembro de 191 9. 
CANA DA' - O local do T emplo foi dedicado em 27 de ju lho 
de 1913 pelo Presidente Joseph F. Smith. E lder David O. Me 
Kay assentou a pedra fundamentnl cm 19 de se:embro de 1915 
c o T emplo foi dedicado em 26 de agôsto de 1923 . 

ARIZONA - O Presidente H cber J. Grant dedicou o loc:d em 
28 de novembro de 192 1 e o Tet11p~o ro: ded 'c:.do pelo Prer idente 
Grant, cm 23 de ontubro d e 19:!~ . 

No clichê v~mos o Plauo do 
T emplo de Londru. 

No dichê vemos o Piemo do 
Templo dt Terra Nova. 
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TEMOS nós como Santos dos últimos 
Dias qualquer responsabilidade pa­

ra com- o nosso semelhante? Essa luz e 

verdade maravilhosa que recebemos de­

vem ser sÓ para nós? Vemos pelas Revela­

ções dadas'-.ao Profeta Joseph Smith que 

o " Espírito da verdade é de Deus", e que 

aquêles que aceham o Evangelho de Jesus 

Cristo, assim como fo i restaurado, rece­

bem dêsse Espírito de luz e verdade que 

emanam de Deus nosso Pai Eterno. O 

Senhor disse mais adiante que "nenhum 

homem receberá a plen itude a não ser que 

guarde os Seus mandamentos. Aquêle 

que g uarda os Seus mandamentos recebe 

verdade e luz até que seja glorificado em 

verdade e conheça tôdas as coisas". A 

menos que dividamos essa luz e conheci­

mentos não estamos sendo obedientes à 

vontade de Deus que diz: "Eis que todo o 

que fô r prevenido deverá prevenir o seu vi­

zinho". 

Como seria belo se pudessemos viver 

os ensinamentos do Evangelho restaurado 

de tal maneira que nossos amigos e paren­

tes pudessem notar a nossa alegria e paz 

e desejo de receber muito mais dêles. ln­

fe lizmente isto não se dá. Assim, pois, 

será necessário que convidemos nossos en-

. tes queridos e nossos amigos que ainda 

não gbraçaram o Evangelho de j esus Cris-

-z_ r/i!rJrl~11 

fu;z e 1Je~z,dade 
por Presidente Asae/ T. Sorensen 

to, para assistirem conosco as reuniões 

no "hall" do nosso ramo. 

Façamo-los saber o que aprendemos 

na Sociedade de Socorro, na A. M. M. , na 

Escola Dominica l; e se têm filhos me­

nores, vamos sugerir-lhes que os enviem 

juntamente com os nossos para a Primá­

ria e para a Escola Dominical Junior. 

Em oütras pa lavras, durante êste ano 

compartilhemos dessa gloriosa luz e ver­

dade, que recebemos, com aquêles que 

nos cercam~' Enfâo não somos mais res­

ponsáveis perante Deus por não termos 

concordado com a Sua admoestação que 

diz: "Aquêle que fôr prevenido deverá 

prevenir a seu vizinho" . 

Se você ama a Deus deverá guarda r 

os Seus mandamentos. ~!e Disse: "Amai 

ao próximo como a vós mesmos". Se você 

é grato · por essa luz e verdade que rece­

beu gratuitamente, então ensine-a a aquê­

les que você ama como a s i mesmo. Não 

se envergonhe do Evangelho de Cristo, 

porque aquêles que se envergonham de 

Seu Evangelho um dia chegarão à reali­

dade de que Êle se envergonha déles. E 

assim êles não entrarão em Sua presen­

ça para receber a p lenitude de Sua gló­

r ia - que sign ifica receber a p lenitude 

de luz e verdade. 

A LIAHONA 



&Mbará um homem a Deus?" 

A LEI DO DIZIMO 

D IZI.\10 é o meu assunto. Não 

~ro contribuir com nenhum 

to H0\'0, contudo, senti que 

-=-7"rtância serviria para a·ler-

!!lm iuterêsse, e, espero que al­

t..m po>sa resultar de uma dis­

como essa. 
t- or qu'O\lquer coisa que eu possa 

dizer. con Cesso-me obrigado a um pe­

:JUeno volume que, recentemente ti­
l"e nas mãos; chama-se "Dealing 

Squc,rely With God". 

A relação do dinheiro e a Pro­

priedade da Cristandade: "Usual­

mente pode-se dizer a sinceridade do 

interêsse de um homem, em qual­

quer coisa, pelo modo com que êle 

usa ~eu dinheiro, nesse interêssc" . 

Xa verdade já foi dito que para se 

medir a cristandade de um homem é 

iácil determiná-la pelo •l)odo t6m 

que êle obtêm e gasta seu dinheiro. 

Dizem que J esus tinha mais a dizer 

sóbre dinheiro c propriedade do que 

sóbre qu3lquer outro assunto, por 

mais estranho que pareça. Em dezes­

seis ou trinta e oito de suas pará­

bolas, Seu tema foi dinheiro e pro­

priedade. 

E" e o Di11/reiro: Contudo "Eu 

não serei dinheiro"? - Dinheiro é o 

meio pelo qual os homens trocam 

suas habilidades, ingenuidade e tra­

balho. Quando um homem dá seu di­

nheiro êle está dando-se pessoa1men­

te, e pelo modo que um .Jwmem dá 

seu dinheiro é o mesmo modo pelo 

qual êle pessoalmente se dá. Eu sou 

o dinheiro. Eu s.ou um homem tra~ 

balhador, nós diremos e podemos 

empunhar uma p~careta e alugar-nos 

durante. uma semana· a cem cruzeiros 

por dia. No final da semana ganho 

seiscentos cruzeiros e os coloco no 

bolso. O que é seiscentos cruzeiros? 

E' o valor dos meus músculos du-
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rante uma semana, trocados por no­

tas de bancos e embolsados. Aí está, 

ganhei uma scma•na de mim mesmo, 

tenho-a no bolso". Dessa forma 

quando um homem dá o dinheiro que 

ganhou, literalmente êlc está se dan­

do a si mesmo. Dar é adorar. Fo­

mos mandados "não aparecer ante o 

Senhor com as mã.os vazias". Não 

que o Senhor precise do presente, 

mas o homem precisa dar. 

Dar, é a prova da fé - O pri­

meiro princípio de religião é o reco­

nhecimento de Deus - Fé. A prova 

dêsse reconhecimento é a dádiva. Por 

esta prova podemos julgar com pre­

cisão a atitude religiosa de nosso 

país. Num ano recente, as estatísti­

cas revelaram que muito dinheiro 

foi gasto em pó de arroz, e cosméti­

cos ; em sorvetes, refrigerantes e chi­

clets; e em cigarros, do que a soma 

total gasta na manutenção de tódas 

as igrejas. Talvez não seja um cri­

·tério para julgarmos corretamente a 

atitude religiosa e o profundo senti­

mento religioso do povo dêsse país I 

l\'ão serão apropriadas as palavras de 

Malaquias : 

"Roubará um homem a Deus? 

Todavia vós me roubais, e dizes: Em 

que te roubámos? Nos dízimos e nas 

ofertas alçadas". 

Soberania de De11s: Não rouba­

mos a Deus, negando o nosso pre­

sente, no sentido de privá-lo da subs­

táncia da terra. Í:.le sempre teYe essa 

suhstância nunca renunciando a ela. 

Roubamo-lo da satisfação e da ale­

gria Que ele de\·e sentir quando seu• 

filhos atendem ao seu mandado e 

abrem seus corações em ofertas e 

adorações. Alguém disse: Deus nun­

ca dá renúncia1 apenas concede um 

empréstimo, áqucle que recebe o em-

por E/der Stephen L. Riclwrds 

préstimo, deve sempre devolver as 

rendas". 

Comprado com 11m preço :. O Se­

nhor comandou-nos a devolver a ren­

da por tódas as substâncias e por tó­

da-s as bênçãos que êle tem dado aos 

seus filhos. Cristo comprou-nos por 

um preço, dessa fo rma, nos disse a 

escritura. Devemos pensar que ganha­

remos a salvação sem um preço, sem 

dar ou pagar por ela? Quando fala­

mos de paga.Inento neste sentido, não 

queremos dizer pagar o que foi dado 

como um empréstimo, mas, queremos 

dizer a devolução da substância de 

nossa admínistração e que consegui­

mos em confiança pela pessoa que 

tanto nos tem abençoado. 

Sociedade com Deus : Gosto de 

pensar no Senhor como um sócio por­

que a essência de uma sociedade é 

uma divisão de lucros. Contudo, é in­

dispensável numa sociedade que 

também seja dividido o onus da em­

prêsa. A honra e a satisfação que 

vem a alguém da realização de que 

êle vive ern vida em sociedade com 

Deus para mim é um pensamento 

exultante. e elevado. Ninguém pode 

esperar , re';llizar os lucros dêsse em­

preendimento sem trazer sua parte 

das despesas à dádiva que é requeri­

da. 

Pagammto de ta.ras: A Igreja 

em geral é provàvelmente a únit:a so­

ciedade no mundo onde um homem 

não é suspenso da sociedade por fa ­

lhar em pagar sua taxa. Acho que 

substancialmente em qualquer outra 

organização de homens, por ganho 

material ou social, se um homem fa­

lhar de pagar sua contribuição esti­

pulada êle é afastado, enquanto que a 

igreja não afasta da irmandade aquê­

les que falham em pagá-las. Tenho 

a certeza que, <KJuêles que falham' 

25 



em pagar sua quota estipulada auto­
màticamente afastam-se das vanta­
gens reais da Igreja e das bênçãos 
que vêm da atividade dentro dela. 

Hábitos Económicos: 41Prove~ 
me com isso, dis,e o Senhor dos 
Exércitos, Se Eu não abrirei as ja· 
nelas do Céu", falando áQueles a 
quem êle tinha admoestado a pagar 
seus dízimos e ofertas. O que viria 
das janelas do céu? Tanto as bên­
çãos espirituais como temporais. As 
bênçãos temporais advirão largamen­
te do cultivo de hábitos económicos . 
O pagamento de dízimos e ofertas de 
necessidades, impele a um ordenado 
arral)jamento de negócios. A conta­
bilidade é indispensável. O orçamen­
to é necessário. Segue-se a econômia~ 

Tudo que é nécessário par~ sucesso 
financeiro. .. 

Economia _: . • Foi Vitor Hugo 
que disse: Acima de tudo, ensine 
ClS filhos a economiza<-

A economia é a base segura de 
tôdas as virtudes. "Não faz muito 
tempo, ouvi um banqueiro dizer que 
se o dízimo não tivesse outro pro­
pósito além de assegurar um ajusta• 
mento ordenado aos negócios de. uma 
pessoa, uma finança de taxas c des­
pesas, seria sem valor. Estou certo 
que aquêlcs que pagam seus dízimos, 
não têm apcna'$ uma melhor concep­
ç5o de economia mas, estão gozando 
de uma prática que conduzi-los-ão a 
melhores hábitos econom1cos e .ca­
pacitá-los-ão para a prosperidade- fi ­
nanreira futura. 

Fôrça espiritual - A obser­
vância do dízimo traz a· fõrça 
espi rüual, e, acima de tudo, para 
mim esta é a coisa principal. A Reli­
gião é mais do que repouso apenas. 
E' exercício espiritual positivo. Aju­
da o crescimento d<r alma, cultiva tõ­
da-s as virtudes. Assim aquêle que é 
sério sôbre religião estará disposto a 
dar a e1a, as coisas v itais para êlc 
mesmo. 

desonesto para com seus semelhantes, 
posso afirmar que se os pagamentos 
dos nossos dízimos forem feitos de 
forma honesta e contínua, é uma ba­
se segura dos princípios onde se cons­
troem a integridade que fazem ho­
nestos os homens c as mulheres des­
ta comunidade. 

Necessidade do dí:;imo - A 
necessidade do dízimo no prossegui­
men.to do t rabalho .de Deus, deve ser 
aparente a todos nós. H á tantos meios 
pelos quais gra·ndcs somas podem ser 
gastas, a fim de fazer o lraballio, que 
não posso tomar meu tempo em men­
cioná-los: l\ão faz muito tempo, t ive 
o privilégio de viajar por uma das 
missões da Igreja. Fiquei deliciado 
em observar que em muitas sessões 
rurais, que não estão na va11guarda 
de nosso progresso e civilização a 
Jgreja erigiu, inexpressivas mas, be­
las e pequenas capelas. P ude muito 
bem imaginar a influência que estas 
capelas exercem, não sOmente corno 
ajuda ao nosso ponto de vista reli­
gioso, mas na sua influência na vida 
do lar, na vida da comunidade os há­
bitos e práticas do povo. Estas pe­
quenas capelas são limpas e ordeflla­
d<ts, tenho certeza que elas trarão a 
inspiração a muitos proprietários à 
limparem suas moradias, a viverem 
num modo mais confortável e mais 
belo. Se a igreja fõsse dotada com 
suficiente meios, estas pequenas ca­
pelas, seriam extendidas através do 
mundo c trariam importantes e benéfi­
cos resultados. 

Uso do dl.::imo - São necessá­
rios grandes somas de dinheiro 
para os nossos templos. Pensem sõ­
bre o ~rande trabalho de redenção 
cxecutªdo neles. Tôda nossa missio­
nária ç; em grande parte, dependente 
do ampar'? financeiro que chega à 
Igreja i~mbém, o que vem para aquê­
lcs chamkd,os em missão. H á uma 
relação defini<;la; as finanças do nos­
so povo e a propagação do Ev>rnge-

Honestidade Aquêle que é 
honesto com D eus, está apto a 
ser honesto com seu próximo e com 
seu empregador. A necessidade da 
honestidade é confirmada em tôda 
p~rte e particularmente em nossas 
próprias comunidades por desfalques. 
cuja extenção iaz-nos todos corar de 
,-e r; .nha. X ão posso conceber um 
boclxm IK.nr5t" para com >eu Deus c 

.,.)hQ de Cristo. Ilá 'un1a relação defi­
nida entre trabalho missionário e dé­
bito. Acho ctue êste princípio constru­
tivo do Evangelho, incluído na lei do · 
dízimo, como uma solução há muitos 
dos nossos problemas financeiros, 
sendo uma base sõbre a qual os ho­
mens, possam ficar em posição que 
os possibilite a aceitarem os chama­
dos que lhes são dir igidos, para pre-

garem as grandes verdades sob nos­
sa custódia. 

A satisfação pt/o pagamento do 
dí.::imo - Todo homem que paga seu 
dízimo, devia gozá-lo. O Evangelho 
de Cristo, é como um evangelho de 
alegria. "O homem existe pa'fa que 
tenha alegria". Quando alguém paga 
o díz:mo, sem apreciá-lo, está se es­
quivando de partes das bênçãos. De­
ve aprender a dar com prazer, von­
tade e sinceridade e sua oferta· será 
abençoada, de forma que êle possa re­
ceber mais a legria para pagar mais 
frequentemente. Porque privar-se da 
alegria que advém da oferta volun­
tária, até o fim do ano, (Juando, com 
pagamentos durante todo o ano, po­
demos aumentar e intensiíicar, não 

apenas a alegria mas, a prática·. 
Pagamentos mensais - Suponho 

que é um grande problema em ma­
temática, tirar um décimo de um duo­
décimo. Recomendo a êsses que estão 
recebendo salário mensal e dão-se a 
prática de pagar seus dízimos no fim 
do ano, fazê-lo mensalmente. Estou 
certo que acharão difícil realmente, 
tirar um décimo de um duodécimo, 
se seu dízimo fica para o último mês 
do ano. Cordialmente recomendo, o 
pagamento do seu dízimo quando seu 
salário chegar às suas mãos, não 
apenas por ser mais fácil, mas porque 
grandes bênçãos entrarão cm vigor. 
nhecimento da soberania de Deus. 

Consagração Consagramos 
nossas vidas nesta Igreja, para o pro­
gresso do trabalho de Deus. Não 
há mais alta evidência dessa· consa­
gração do que aquela de dar o que 
nos foi ordenado pelo Senhor. "Ali­
menta três, áquele que sua pessoa com 
sua oferta deu - êle, o faminto pró­
ximo e Eu". 

Dessa fom1a, a lei do dízimo é o 
resumo do Evangelho. E' a verda• 
deira adoração c o verdadeiro reco­
nhecimento da soberania de Deus. 

E' a medida da verdadeira reli­
gião. Pela extensão de sua observân­
cia cada homem pode determinar por 
si mesmo a vi talidade de sua própria 
fé e amor a Deus. Um profeta disse, 
"o décimo é santo no Senhor". Será 
sãnto em vocês, homens e mulheres 
de Israel, se o · deres carinhosamente, 
alegremente, de boa vontade para a 
g rande caus<r. Deus nos abençõe a 
procedermos assim, peço em nome de 
Jesus Cristo, Amém. - fiM -
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Uma das maiS fantásticas hist6rias bíblicas 

LUZES NO PASSADO 

CAPí TULO I I 

Sí>CULO XX - O SÉCULO DO 
LIVRO DE MORMON 

E_, com justiça que podemos desig­
nar o século XX como tal, pois, 

o que nele se tem estudado sõbre as 
f\ntigas civilizações americanas e a 
sua relação com o L ivro de Mórmon, 
amplamente o comprovam. 

Mas, voltemos um pouco ao l>as· 
sado. Quando os espanhóis, chefiados 
por Cortez e outros, invadiram os 
impérios indígenas das Américas lo­
go apÓs as batalhas que êles, na maio­
ria dos casos infalivelmente vence­
ram, ";:-.onde quer que se fixassem er­

guiam cruzes, e pouco mais tarde, 
igrejas'", em seguida, iniciava-se o 

trabalho de conversão por argumen­
tos ou pela fôrça \ dos ~orígenes; 
mas, então é que se apresentava a 

grande di ficuld;,de dos mestres de 
religião, pois, em vez de encontrarem 
um povo cultuando uma religião 
bárbara e sem princípios, ou um culto 
primitivo das fôrças da natureza, etc., 

o Que êles encontraram foi '4 uma re­

ligião civilizada". 
E' corrente uma história sôbre 

Cortez, segundo a qual, o conquista ... 
dor levado por um sentimento que 
raramente se manifestava em sua pes~ 

soa resolveu tentar converter o im~ 

perador azteca Montezuma. O Im­
perador ouviu-o atentamente, mas, 
CJuando o conquisff.dor no curso de 

sua conversação, cnmparou os san­
grentos holocaustos humanos com o 
puro e simples sacrifício da missa ca­
tólica, Montezuma respondeu-lhe que 
achava menos sacrílego imolar cria­
turas humamts que comer a carne c o 

sangue do 1>róprio Deus. "Não se 
tem a mínima idéia do que Cortez 
respondeu a isso". . . Mas, voltemos 

as fatos. 

A travessia do mar - No Livro 
de Mórmon, em I Nefi 18 :8, 23, le­
mos sôbre a t rayessia do mar por os 
Nefitas. 

Fevereiro de 1956 

por Plinio A. Gaertner 

E sta travessia que c~bre mais ou 
m<nos 20.000 Klms. foi julgada por 
muitos como impossível de se realiza-r, 
principalmente levando-se em conta 

as condições reinantes no tempo em 
que a mesma se realizou - 589 a 590 
A.C. Lembro-me do que a senhora 
com quem passei, a minha infância 

contava, sôbre a sua viagem do por­
to de Dant zig até Santos ; o navio 
(de velas) era tão velho que havia 
dezenas de marinheiros encarregados 
de passar, a todo instante, camadas 
de breu pelo seu interior. E a janga­
da de Kon-Tiki? E as modernas 
corridas de veleiros em nossos tem­
pos? E os jangadeiros cearenses que 
saem, "de vez em quando, a passear", 

de jangadas do Ceará até Buenos 
Aires? Vamos nos lembrar que Neíi 
construiu um navio e não uma jan ­

gada ; e além de tudo, para os que 
acreditam em Deus temos mais êste 
testemunho de Nefi: 

E agora, eu, Nefi não traba-
1/rei a madrira pelos métodos 
que os homens aprenderam, e nem 
construi o na"io pelo método dos 
homens ; mas construi-o pelo mo­

do que o Senhor me ensinou e não 
era portanto igual ao dos ho­
mens" . I Nefi 18 : 1-2. 

Também as correntes marítimas 

ajudam a comprovar a travessia·, bas­
ta tomarmos um mapa mostrando a 

sua direção e podemos observa~ quão 
possível é esta viagem, pois que elas 
pas;am pelo sul da Arábia- (donde se 
supÕem ter partido Lchi e sua famí­
lia) atravessaram todo o Oceano fn­
dico c o P acífico indo bater nas cos­
tas das modernas repúblicas america• 
nas do Chile e P erú. 

Dois povos- Em II !\efi 5 :21 
lemos sôbre a maldição de Deus a 
alguns dos l\ efitas. 

Desta e outras passagens do Li­
vro de Mórmon, referentes a exis­
tência de dois povos nas Américas 
- um escuro e outro brancô - sur­

g iram as mais fortes críticas contra 

a uBíblia das Américas", que já ~c 
teve noticia. P ara os cientistas esta­
ria amplamente comprovado o fato 
de que os aborígenes :;mericanos 
eram da raça monglóide (o que a 
Igreja em parte não deixa de ad­
mitir), e a existência de mais de um 

grupo racial aqui neste continente an­
tes da descoberta era assunto que 
"nem se cogitaVa de provar". Mas, 
a Igreja, na sua confiante paciência 

deixou ao tempo, comprovar os fa­

tos. E êle o fêz. 
Thor Heyerdahl, o organizador 

da- tão famosa expedição Kon-Tiki 
falando sôbre os primitivos habitan­
tes das Américas, diz: "Os incas ti­
nham seu grande império nessa região 

montanhosa quando os primeiros es­
panhóis chegaram ao Peru. Rles dis­
seram que os colossais monumentos 

abandonados lá no meio da paisagem 
foram erigidos por uma raça de deu­
ses brancos que ali tinham vivido an· 
tes dos incas. E ram diferentes dos 
indígenas, tendo a pele branca e usan­
·do longas barbas; eram também mais 
altos que os incas; os incas mais tar­
de assenhorearam-se do país e os 
mestres brancos desapareceram para 
sempre" . . E continuando êle ainda 

nos diz: "Quando Roggeween desco­
briu a ilha de Páscoa em 1772, no­
tou com surprêsa "homens brancos" 

entre os que se achavam na praia. 

F alando sôbre o Deus Vira~ocha, 
que íoi o chefe do desaparecido po­
vo. branco do Peru, eis o que êle nos 
co1ila sôbre o resultado do; seus es­
tudos das lendas indígenas sôbre . 
aquêlé personagem : "Lia eu as .len­
das incas do rei-sol Viracocha, que 
foi o chcíe supremo do desaparecido 
P!)vo branco do Peru e eis que encon­
t~o o seguinte: ''Viracocha é um 

nome inca ( quichua) e po<_ conse­
'guinte de data bastante recente. o 
·nome original de Viracocha era 
Kon-Tiki ou llla-Tiki, que significa 
Soi-Tiki ou Fogo-Tiki. Kon-Tiki 
era sumo-sacerdote e rei dos lendá­
rios "homens brancos" dos incas que 

tinham deixado as enormes ruinas 

nas margens do lago Titicaca-. Reza a 
lenda que Kon-Tiki foi atacado por 

um chefe chamado Cari que veio de 
vale Coquinho. l\ uma batalha trava­
da numa ilha do hgo Titicaca, o; mis­
teriosos brancos barbados foram · tru-

(Colltim<a na p;igí;Ia 29) 
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·'Oh! Deus! dá-me coragem por ma1s um dia" 

( 

O S 4 carroç.ões chegaram ao alto 
das primeiras verdejantes coli­

uas na terceira noite. Ana• suspendeu 
por instantes os preparativos do jan­
tar, a f im de observar o empalidecer 
das côres no ocaso entre as cristas 
das montanhas, muito mais próximas 
daqui e m<tis agigantadas. 

Vistas do outro lado do vale as 
montanhas pareciam amigas, um 
abrigo contra os índios c os homens 
maus, que se ocultâvam ua aridez do 
leste. 

14 Dê uma olhada''· ~ra Amos que, 
silenciosamente, viera. se colocar ao 
lado dela. "Amanhã estaJ;emos ma is 
próximos para ver o tôpo". 

Envergonhada de ter sido sur ­
preendida parada, Ana dirigiu-se para 
o fogo e mexeu o cozido que fe rvi­
lhava no caldeirão de ferro. 

Será que Amos percebera o mê­
do que a dominava? 

Depois da primeir a· exclamação de 
hor ror

1 
quando éle lhe deu a notícia 

de que êJes iriam se reuni r à famí lia 
do seu pai - respondendo, assim, à 
chamada de colonizadores para os 
vales do leste. Ana tentou ocultar a­

sua relutância e pôs-se de todo o co­
ração a fazer os preparat ivos. Ela 
se casara com Amos para ser a sua 
companheira· e não un1 pêso atado ao 
seu pescoço. 

Mas, deixar o povoado onde ela 
1nscera e onde vivia há 20 anos para 
construi r um novo lar em um deserto 
agreste ; deixar o forno de tijolos no 
quintal onde o suprimento de pão da 
semana para: tôda a família era assa­
do em um só dia e vir (\ assar em um 
fogo aberto; deixar o poço, cujo bal­
de era pux:tdo por carretilha~. para 
ir buscar água no r iacho; deixa:r a 
companhia de 200 pessoas e o círculo 
da sua própria família para compar­
tilhar os seus dias com seu sogro 
João, su3 sogra M aria· e os filhos1 não 
er ::t fácil. 

Sua mãe mesmo t inha lhe dito 
quão fácil era a vida de hoj e compa­
rada com os seus dias de pioneira . 
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por Edith Lar.so11 

Poderia ela Ana. adaptar-se as agru­
ras c incertezas de uma vida primit i­
va? Uma coisa era ser boa espôsa de 
um oleiro estabelecido, com horas ·re­
gu lares de serviço c um rancho con­
fortável pa·ra abr igar a espôsa c coisa 
bem diferente era enfrentar os pro­
blemas da construção do lar e os afa­
zeres domésticos em um vale despo­
voado, a lém das moutauhas. 

E mais assustador do que tudo 
para Ana era· a r ecente descoberta e 
a cer teza de que sua f amília teria 
início durante os rigores do inverno 
que se aprOximava. 

Amos seguiu-a até o fogo, com 
a fisionomia um tanto fechada, pela 
preocupação . .,E, um longo cathinho 
daqui até o alto, Hão precisamos pen­
sar em fazer todo o percu rso de uma 
só vez. Um dia de viagem por vez 
não parece ser tão longa. E' tudo cfv J' 

que devemos encara r cada manhã" . 
Ana serviu um prato do cozido e 

trouxe para ê le, sorrindo com um to­
que de timidez que sempre a invadia 

quando olhava diretamente para o 

seu corpulento e grande marido. 
<~Obrigada Amos", disse ela·, "eu não 
me esquecerei. Um dia de viagem por 
vez". 

E ra um maravilhoso pensamen­
to. E la o adotou e incluiu em suas 
preces. "Oh! Deus! dá-me coragem 
JXlra encara r um só dia de viagem 
por \'ez". 

Assim ela deu início ao hábito de 
orar, cada manhã. sOmente p~lo dia 
que estava nascendo. 

E ra ótimo que Ana pensasse em 
per íodos de um dia sOmente. porque 
em períodos de semanas os obstáculo:; 
cresciam de maneira alarmante. A 
ro ta t raçada por Josué, irmão de 
Amos, mostrou-se impraticá vel para 
os carroç.ões. TrCs semanas foram 
desperdiçadas em csfôrços inúteis, em 
retroceder e em rápidos levantamen­
tos de outros caminhos. 

O derradeiro carroção desceu a 
última• barreira de rochas por meio 
de cordas e a comitiva serpenteou, 

lentamente, pelo vale descampado no. 
dia 13 de agô.sto, um mês após o tem­

po planejado. 

João ordenou que não houvesse 
nenhum descanso até que o acampa­
mento estivesse pronto. Ana estava 
contente pelo fato de Amos estar tã o 
ocupado, de modo a lhe dar tempo 
para se refazer do horror que se lhe 
causara a vista do seu novo lar. A 
f ranja ir regular dos ásperos sa·lguei­
ros, que se estendiam ao longo do 
riacho, eram uma pobre .substituição 
para as árvores íroudosas e os es­
guios pinheiros que haviam ficado 
para t rás . O sol já se havia deitad o 
além das montanhas, mas no céu ain­
da havia rcílexos de tons vermelhos­
acinzentados nas cordilheiras que ~e 
estendiam para: o leste, até se perde­
rem de vista. Tudo era rocha nua, 
com ex:ceção do Jeito do riacho que se 
espraiava qual leque aberto e cuja ve· 
getação rasteira significa-va, pa ra 
Ana, uma só coisa; as terríveis co­
bras. Fazeudo uma retrospecção ela 
pensou se não devia 'Ser agra decida 
á feia ca-scavel, cuja cabeça oscilan­
te e ponteaguda língua a t inham 
imobilizada, fascinada pelo horror, 
até que A mos sujeitara o réptil com 
uma forquilha. E fôra aquêlc socorro 
que marcara o início do seu namôro. 
Mas esta caminhada , pr incipalmente,· 

pelas m ontanhas tinha aumentado o 
seu mêdo pelas cobras. 

E la alegrou-se qua ndo os ho­
mens escolheram uma colina árida 
para o acampamento dêles, em vez 
da grama ·alta perto do córrego. Ali 

éles juntaram cuidadosamente 4 car~ 
rações fom1ando um quadra"<lo . Con1 
g rossos troncos fizeram uma arma­
ção para suportar os galhos folhosos 
que cobriam êste provisório abrigo. 
A sombra era bem vinda mas ofere­
cia pouca proteção contra a·s tem­
pestades. A rudimentar construção 
ficou lotada com os 8 filhos de Ma­
ria e João e com os 2 filhos de Jo­
sué - que não tinham mãe. K e :;o­

te inóspito vale nada mais era possí­
vel. 

As preces da família ficaram 
at rasadas n~quela noite, c a•trasaram­
se mais a inda porque Amos afiou 
uma foice e abriu um caminho pelo 
capim a té. o r iacho. ~!ais do que 
nunca Ana estava agradecida por ter 
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terr.pO de ocultar o seu terror · 
41r ~ .}bos penetrantes. 

l-:na ,·ez que Deus a abençoara 
Cõil bom homem, que, além de 

-.do. ainda amaYa as suas f ra(juezas, 
lii:IDi:mr <1ue ela podia fazer era não 
~~xar. 

Xa última reunião da família, 
\:::1 ~. relutantemente, concordara 

11111t z. Jus os três homens deviam vot­
a:- i5 montanhas a f im de cor tar 
~ns. em vez de um dêles í ic~1 r 

a:r- as: mulheres. Deitada ao lado 
llliic. mais tarde <l"inda, Aua percebeu 
~ i-1e não dormia por causa da 

- t"".I("Up3ÇâO. 

-~ós ficaremos bem", ela lhe 

--~ baix:nho. "S ua mãe é um po-

.k coragem e o Daniel já é qua­
'<' um homem. Logo vocês es ta rão 
à \-olta trazendo as tora-s de madei­

=---
.\mos sust)i rou. "Não foi isto o 

lf't nós tinhamos planejado, porém 
o lempo está correndo. P recisamos 
csar com as cabanas prontas antes 
que o im·erno chegue. Você ficará 
len.. :\na". 

-sim, eu ficarei bem . Um dia 
r :- vez. Não era ~ais ua.1, dia de 
, .2-gem. agora, mas um dia de tra­
IDlho que começava com o nascer do 
..... l continuando pelas tardes quen­
as até que a noite vinha com o ~eu 
8allto suavizar o ca·lor. 

A princípio, os t rabalhos da ca­
q e as ocupações com a s crianças 
r .uberam a Ana, porque Maria, au­
xiliada por Daniel e por mais dois 

Aitros meninos, t rabalhavam com a 
junta de bois (1ue os homens deixa­
ram. P r imeiramente os feixes de ca­
;W.:n tinham que ser cortados, prepa­
:ad.os e empilhados em um curral de 
pedras. que Ana e as· cr ia11<;as tinham 

feto. 
Cada acre era arado e plantado 

:io logo fósse limpo. porque ninguém 
...bia por quanto tempo a inda po­
dia:m. aqui, contar com o outono. 

X este pa'rticula r o novo povoado 
tinha sido abençoado; a neve mante­
\'e-5e ausente até a volta dos homens, 
m dia 1.0 de Novembro. Embora to­

cada de saudades de casa, A na esta­
r.t agradecida. 

(Contiuua no pró:rúuo ,tltmero ) 

""~tiro de 19)6 

(Contimwção da págiJta 27) 
c i dados, mas Kon-Tiki e seus com­
panheiros mais chegados escaparam 
e, mais tarde, apa rtar am a costa· do 
P acífico, de onde, finalmente, desa­
pa receram sôbre o mar". .. (A ex­
pedição Kon-Tiki, T hor H eyerdhl, 
pág. 16, 4.' edição) . 

"Hoje cm dia está fora de cogi­
tação o fato de que "dois povos -
um branco e um escuro - habitaram 
a antiga América, por aproximada­
mente 1.000 anos", ( I. Era, Hunter, 
pág: 498) . 

E JOO anos depois o juiz-profeta 
A lma, escreveu sôbre os Lamanitas, 
o seguinte : 

"E a pele dos Lamani tas era es­
cura, segundo a marca que havia si­
do posta sóbre seus pa·is, como mal­
dição de suas tr ansgressões e suas re­
volta s contra seus ir mãos, que eram 
Nefi, Jacó, José e Sam, e <1ue eram 
homens justos e santos". (Alma 

3 :6) . 

Sabemos <1ue "a nação nefita foi 
aniquilada no V século D. C. mas, 
provàvehnente foram salvos muitos 
dos brancos ncfitas, da morte. A 
ú ltima grande guerra. entre êstes dois 
povos não foi em tôda a linha uma 
guerra de raças, mas, uma guerra de 
t radições i um lado com a s tradições 
h1.manitas e outro com as t radições 
nefitas, incluindo a fé em Jesus Cris­
to. Esta guerra deu-se entre 400 e 
421 D.C . (I. Era, July » , pág. 498) . 

Os profetas da Igreja, especial­
mente o P residente John 1)ylor, têm 
cr ido sinceramente que os índios 
atuais tem sangue ne{ita. E esta cr e,n­
ça tem f undamento pois Charles Mor­
row Wilson que em 1947 visitou a 
tr ibu índí~ dos Lacandones no Mé­
xico viu que ela era constituída por 
dezenas de membros com a pele 
branca, e nos diz: 01 0 povo que vi­
via no vale perdido tinha o mais in­
teressante agrupamento de côres. 
tstes são os conhecidos índios La­
candones, descendentes diretos dos 
gr andes maias do passa:do. f.stes ín­
dios continuam a viver e adorar co­
mo os seus ilustres antepassados 
maias o fizeram" ... E \' isitando os 
mesmos índios ~lilton H unter nar­
ra o seguinte : "Sua pele é de puro 
branco. Urna das mulheres índias ti­
nha o cabelo vermelho, e era tão 

branca como qualquer pessoa branca 
que cu j á vir a. Um dos índios ~am­

bém tinha cabelo vermelho e pele 
branca. 

"Porém, pode se perguntar : "não 
é possível que os membros da t ribo 
dos Lacandones que são positiva­
mente brancos sejam descendentes 

.de homens brancos que tenham se ca­
sado com as mulheres dessa tribu pri­
mitiva? O grande arqueologista Wil­
son nos dá a resposta: " . . . t stc r a­
mo da clã Cédro tinha ra ramente vis­
to um homem branco. SOmente qua­

tro anos atrás, êles tinham visto pela 
primeira vez um ''chiclero" ( mestiço 
de índio com branco) . Não tinham 
nunca, antes, ouvido falar do México, 
impostos, eleições, automóveis, aviões, 
etc .. .. 

A viútação de Cristo as Amlri· 
cas - Sabemos que uma das maio­
r es <:.'firmações - senão a maior -
do Livro de Mórmon, com respei to 
as antigas civilizações americanas, é 
a <Jue Cristo veio visitar os povos 
dêste continente após a sua ressurrei­
ção (III Neli, cap. 2) , fato ê~te dos 
mais discutidos bem como dos jul­
gados mais absurdos pelos anti-mór­
mons. Mas, deixemos de lado qual­
<luer preconceito e vejamos o teste­
munho .dos grandes mestres da ar­
queologia contemporimea . 

Thor Heyedahl, citando a histó­
ria da descoberta da ilha de Páscoa 
diz que quando foi descoberta essa 

"' ilha, homens brancos vieram até a 
pr~ia, os quais diziam que seus an­
tcpâ~ sados "haviam vindo de uma 
te"7ra· distante, requeimada pelo sol" 
(continente americano), bem como 
serem descendentes êles, de Tiki e 
Hotu M~ru, deuses dêsses povos, os 
quais segundo a lenda· eram também 
de tês branca. "VV. Curem, falando 
sôbre as esculturas e const ruções da 
antiga América, nos diz: " .. . Fiual· 
mente alguns arqueólogos constata­
ram Que narratlvas espanholas acusa­
yam terem encontrado acentuados ele­
mentos cristãos na mitologia dos 
maia s, entre êles o símbolo da cruz, 
ha vendo indicações que os maias ti­
nham uma idéia do dilúvio e pare­
cendo até que o seu deus Kukulkan 
era uma espécie de Messias . .. Tudo 
isso apontava para o Oriente". ( D. 
T . S . , pág. 309-400) . 

(Contiowa 11a página 36) 
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Meu 
Tes 
tJ 1lamo. de 

1lto. t!J,aluJ. 
JUI'l'.NY AYRES DA CUNHA 

MORO na cidade de Ubcraba, Es­
tado de Minas Gerais. Em ju­

nho dêste ano, fui convidada por meu 
irmão e minha çunhada, para passar 
alguns tempos em companhia dêles. 
·esse mesmo mês, aqui cheguei. 

Até então nunca tinha ouvido fa­
lar em Mormons e na Igreja· de Je­
sus Cristo dos Santas dos últimos 
Dias, tendo sido a primeira vez aqui 
em Rio Claro. 

Meu irmão e minha cunhada, fo­
ram os primeiros a falar-me sôbrc 
càSa Igreja, pois que, ambos são 
Mormons. F alaram-me que essa era 
a verdadeira Igreja de Jesus Cristo 
aqui na terra. Eu, porétn tinha m i­
nhas dúvidas, pois sendo Católica 
desd~ o berço, considerava a minha 
igreja como verdadeira; .Porém nada· 

falava porque pouca coisa sabia sô­
bre essa religião. 

E ·assim passou-se muito tem­
po, e eu nem mais pensava sôbre os 
Mormons, até que, certo dia, recebi 
a visita dos E I deres Joseph Ross 
Me Laws e Robert Carlyle Stephens. 
A pós as apresentações, como de cos­
tume, êlcs disseram que queriam fa­
lar comigo sôbre religião. Concordei 
prontamente. Esta foi a primeira coi­
sa que êles me perguntaram: "A se­
nhorita crê em Deus"? Respondi que 
sim; então êles perguntaram-me co­

mo eu achava que êle era. Respondi 
então, que era um Espírito perfeito 
e ve•·dadeiro, e que o Pai, o Filho e 
o Espírito Santo eram três pessoas 
reunidas em um só corpo. Então êles 
disseram-me que essa concepção que 
eu fazia a respeito de Deus, era fal­
sa. Pediram-me, então, que eu lesse 
a Bíblia, em Genesis I :26-27. Após 
ter lido, e após ter recebido suas ex­
plicações e comparações, achei que 
a verdade falava pela bóca daqueles 
m•s:~onanos. Depois dessa passa­
gem foi que comecei a me interessar 

ao 

por essa restauracla Igreja que ensi­
nava um Deus novo para mim, um 
Deus de carne e osso, de quem era­
mos feitos, à imagen1 e semelhança. 
Comecei então, a frequentar a Igre­
ja de Jesus Cristo dos Santos dos 
últimos Dias e continuei a estudar 
também. Porém, quando êles me ex­
plicaram sôbre o Livro de Mormon, 
e leram para mim em Ezequiel 

37 :15-6, que a Bíblia nos fala sôbre 
a existência de outro livro, outra es­
critura, que não era ela (Bíblia), e 
da necessidade que um tinha do ou­
tro, e que sõmente com os dois uni­
dos, nos poderiamos conhecer de Yer­
dade. 

Após essa explicação, não du­

videi mais. Senti rea-lmente que ali 
estava a verdade, que aquela era a 
verdadeira Igreja. E sinceramente 
agradeci a Deus, por l?:le ter-me da­
do o Espírito Santo, para que Ele 
me r.uxiliassc c me fizesse compre­

ender a verdade. 
Foi então no dia 7 de agôsto de 

1955 - que eu fiz meus convênios 
com Deus, entrando nas águas. Des­
de êsse dia tenho-me sentido muita.., 
feliz, e dia a dia, meu testemunho 

aumenta pela Igreja de Jesus Cristo 
dos Santos dos últimos Dias. 

F.RNESTINO 

PEREIRA 

O UAXDO Elder Ralph J. B. 
Hansen e seu companheiro El­

der Lynn P. \ Y a !lace começaram a 
fazer visitas à minha família, eu es­
tava no firme propósito de não me 
li g&'1" a igreja nenhuma, po is que ha­

via frequentado por alguns anos a 
Igreja Presbiteriana, aonde cu de há 
muito estava afastado. Mas quando 
m:nha espôsa e tninha filha, recebe­
ram o batismo eu senti que estava 
bem perto da verdadeira Igrfja de 
Cristo, e então sem falar a minha· 
eSJ>Ôsa e filhos, fiz um juramento, 
que se eu deixasse de fumar eu tam­
bém passaria a fazer parte desta Igre­
ja. Apesar de ter bastante vontade de 

deixar do vício do fumo, duvida,·a 
que pudesse deixá-lo, porque por di­
versas vêzes havia tomado as mes­
mas decisões e nada havia consegui­

do. Mas com a g raça de Deus veri­
fiquei que o Espírito Santo atuava 
dentro de mim e o uso do fumo desa­
pareceu por completo, c só depois que 
tive a certeza de, que não voltaria 
a fumar, é que comuniquei isto a 

minha família c os Elderes Lynn P. 
\Vallace e \.Villiam Hyde c comecei 
então os preparativos pa,·a o batismo. 
e no dia 10 de abril de 1955 eu re­
cebia com muita alegria e felicidade 
o batismo. Desde então, apesar da' 
grandes tentações que a gente está 
SUJeito, tenho procurado viver o 

E\'angelho de Cristo. 

CI.E.ON/Cii 

MONTI-:IRO 

CA RI.AL/-10 

H A ma1s ou menos quatro ano~ 
atrás, aparccerarn cm minha ca .. 

sa dois missionários da Igreja de Je­
sus Cristo dos Santos dos último> 
Dias vendendo alguns livros e nos fa­
laram um pouco sôbre sua Igreja. 
Neste tempo eu era apenas uma 

criança de uns nove anos de idade e 
gostei muito da bondade e simpatia 
dos moços ; portanto, comecei a assis­
tir às reuniões. Logo senti imen~ 

vontade de ser um membro, porém 
para dizer a verdade não fui trazida 
a ela por algum ponto do evangelho 
que houvesse aceitado, pois não com­
preendia coisa alguma. Claramente 
eu gostei da simpatia c amizade que 

os membros e -missionários me dedi­
cavam, e mesmo depois do batismo 

por muito tempo foi o mesmo, não 
compreeJ\dendo nada. 

A tualmente tenho um testemu­
nho da verdade desta Igreja e esper<. 

·que ela fique cada vez mais forte, 
porque me sinto 1nuito feliz aqui e 

sei que nunca poderia sê-lo em outra 
parte. Isso, cu digo sinceramente. 

Fui balizada no dia 20 de julh< 
de 1952 pelo Elder Glen A. Jorgen­
sen e fui confirmada por Thoma~ 
F. Jensen no mesmo dia. 

A LIAHOXA 
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E., ...,. f::e nã o ms falhará! \"irá com dez mil de 
3..i:"...: .;;: e todos os Seus adversários serão destruí­= ' ;>ro de Seus láb;os. Todos aquêles que con· 

SE:"""~ ~ heranças não ohstante sejam êles batidos e 
~:: erão a!=3emelhados às virgens prudentes que 

~ aze: te em suas lâmpadas. Mas todos aquêles 
incrédulos e temerosos, serão assemelhados às 

_ ... m.._.;;:em:atas que não puzeram azeite em suas lârn­

- : e 1uando Yoltarem e disserem zos Santos : "Dai­
& \ ~s.as Lerras", eis que, não haverá lugar para êles. 

=-~peito aos títulos de propriedade, aconselho-vos a 
dt- ditos títulos a todos os irmãos que tenham justo 

Tt::-21 direito a êles, e então deixai que cada· homem 
:.ada a Deus pela disposição dos mesmos. 
~zera sugeri r algumas idéias ao Elder Phelps, não 

" ~e :-:erão de real benefício apenas sugiro-as para 
~eração. F icaTia bastante contente se êle estivesse 

se iõsse possível êle vir, mas não me atrevo a acon­
~-! ·. não sabendo o que nos acontecerá, pois que es­
~.;; sob bem sérias e pesadas ameaças por parte de 
~:e número de pessoas dêste lugar. 

:\h '. tah·ez, o povo de Liberty queira já que D eus 
te"' poder de abrandar os corações de todos os ho· 
zze: .. - ter uma imprensa estabelecida lá, e se não, em 
.,.akr.1er outro lugar, fJualqucr lugar onde ela possa ser 

.;; con,·eniente, e or;,de se possa chegar. Deus permi-
-.. que seja· cm algum lugar onde possa ser estabe­

li:er--Ja com segurança. Devemos ser prudentes como as 
!C';~te5 e inofensivos como os pombos. Também qui­
~ o.jUe o Elder Phelps colhesse toda informação, e nos 

-< uma verdadeira história -<4> princípio e ascensão de 
.... ::" ... e s.uas calamidade\ 

ORAÇÃO PARA OS SA'ITOS AFLIGHJOS 

Ou\·i agora a- oração de vosso indígno irmão em o 
e eterno convênio: "Oh meu Deus ! Tu que chamas­

Ir c es:colheste a uns poucos, através de mandamentos a 
T r:: débil instrumento, e os enviaste a Mi~souri, um lu­
- - ]Ue Tu chamaste Sião, e ordenaste a Teus servos pa­
:7 consagrá-lo a· Ti a fim de que seja um lugar de re­
• _;o e segurança para a coligação de T eus Santos, e 
pr_.-a que seja construída uma cidade Santa á Ti : e como 
Tu disseste que nenhum outro lugar seria indicado como 
é---u.. no enta11to, rogo a Ti em nome de Jesus Crist~. 

~ demlva Teu Povo as suas casas e suas heranças, pa· 
~ 1ue gozem dos frutos de suas obras ; que todos os Ju­
_-...:es ermos sejam edificados, que todos os inimigos de 
i m po,·o, que não se arrependerem e não voltarem a Ti, 
~jam destruídos da face da terra, e permita que seja 
..:-nn5truída e estabelecida uma casa em T eu nome, e que 
;. ·das as perdas de T eu povo, se jam" recompensadas em 
mai; de quatro vêzes, para que os limites de Sião se en­
::randeçam para sempre; que ela seja estabelecida para não 
- ...ai ;:; ser derribada, e permita que todos os Santos, quan­

y esti\·erem espalhados como as ovelhas, e forem per­
~ido~:., fujam para Sião, e se estabeleçam em seu meio ; 
~ ,ue ela seja organizada de acõrdo com a Tua lei i e que 
~.a oração seja sempre lembrada perante Ti. 

Confira Teu espírito a meus irmãos a quen1 escrevo; 
enü Teus an jos para guardá-los, e livrai-os de todos 

O! males i e quando voltaTem suas faces para Sião, e se 
inclinem perante Ti e orem, que seus pecados t)ão sejam 
recordados perante Tua face ; nem sejam registrados no 
livro de Tua memória ; e que se afastem de todos as suas 
iniquidades. Dá-lhes a·limemos como 'l'u provês aos cor­
vos; dá-lhes roupa para cobrir a sua nudez, e casas para 
êles se abrigarem; dá-lhes amigo5 em abundância, c que 
seus nomes sejam registra-dos no livro da vida do Cordei­
ro, eternamente perante Tua íace. Amém. 

F inalmente, irmãos, que a gr~lça do nosso Senhor 
Jesus Cristo sej a convosco até Sua vinda cm Seu reino . 
Amém. Joseph Smith, J r. . Doutrinas & Convênios 
I : 4S3-4S6. 

lll':Z\"ÇAOS DADAS A OLIVER CO\\'DERY E A FA)ULlA 
DO P ROFET A 

Aos oito dias do mês de dezemhro de 1833 se reuni· 
ram o Profeta· e alguns Elderes principais da Igreja no 
escritór:o da impressora que já acabava de ser construí­
da c aquêle escritório foi dedicado pelo Profeta Joseph 
Smith. Em seguida a essa cerimônia o Profeta proce­
deu a b~nção a Oliver Cowdery e a vários membros da 
família de Joseph Smith, após ter conferido a Joseph 
Smith, pai, o ofício e Sacerdócio de Patriarca da Igre ja . 
As bênçãos são as seguintes: 

Bl':NÇAO DE OLIVER COWDERY 

Abençoado do Senhor é o Irmão Cowdery ; não obs­
tallte há nele dois males os quais deve abandonar, ou 
não poderá livrar-se inteiramente do ataque do adversá­
rio; Se êle abandonar êsses males será perdoado, e será 
feito como o arco que o Senhor pôs nos céus ; e será um 
sinal e um pendão a tôdas as nações. Eis que, êlc é 
abençoado do Senhor pela sua constância e f irmeza na obra 
do Senhor ; portanto, êle será abençoado cm suas gem­
ções, e nunca perecer~o, e será ajudado a livrar-se de 
muitas dificuldades; e se êle guardar os mandamentos, 
e escutar o conselho do Se~Ü10r, seu repouso será glorio· 
so. .... 

Dl':'IÇAOS. DO P ROFE').'A- A SEUS PAI S 

Assim f<llou o Vidente, e cst;1.~ ~ao as l)álavras que 
fluiram de sua bôca enquanto as visões do Todopoderoso 
estavam abertas a sua vista, dizendo : 

Bendito do Senhor é meu pai, pois se achará no meio 
de sua posteridade e será confortado pelas suas bênçãos 
quando êle fôr velho c cun·ado ao pêso dos anos, e será 
chamado príncipe, por êles, e será contado entre aquêles 
que têm o direito do Sacerdócio Patriarcal, que são as 
chaves daquele ministério ; e êle ajuntará sua posterida- · 
de a semelhança de A dão; e a assembléia que êste con­
vocou será um exemplo a meu pai, pois assim se disse 
dêlc: 

''Três anos antes de sua morte, Adão chamou Seth, 
Enos, Cainan Mahalaleel, Ja·red, Enoch e Matusalém, 
que eram Sumos-Sacerdotes, juntamente com o resto de 
sua posteridade, que eram justos, ao vale de Adam-ondi­
Ahman, e lá conferiu a êles sua· última bênção. E o Se­
nhor apareceu a êles, e êles se levantaram e abençoaram 
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a Adão e chamaram-no Miguel, o Príncipe, o Arcanjo. 
E o Senhor administrou consolo a Adão e disse-lhe: "T e 
hei posto para que sejas a cabeça, uma multidão de na­
ções sairão de ti, tu serás seu príncipe para sempre". 

Assim será conl n1eu pai ; será chamado o príncipe 
de sua posteridade, possuidor das chaves do Sacerdócio 
P atriarcal sóbre o reino de Deus na terra, que é a Igreja 
de Jesus Cristo dos Sa'lltos dos últimos Dias, e se sen­
tará na assembléia geral dos patriarcas, mesmo em conse­
lho com o Ancião de Dias, que êle se sentará e todos os 
P atriarcas com êle e desfrutará seu direito e autorida­
de sob a d ireção do Ancião de Dias. 

E abençoada também é minha mãe, pois que mãe 
em I srael, c partilhará com meu pai de tódas as bênçãos 
patriarcais. 

E abençoados também sejam meus irmãos e n1inhas 
irmãs, pois que a inda acharão na• casa do Senhor, e seus 
descendentes. serão uma bênçãO, uma alegria e um confôr­
to a êles. 

Abençoada também é minha mãe~ pois que sua alma 
está sempre cheia de benevolência e f ilantropia; e não 
obstante sua idade, ainda receberá fórças e será confor­
tada em meio a sua casa ; e assim diz o Senhor: Ela terá 
a vida eterna. 

E também, abençoado é meu pai, porque a mão do 
Senhor estará sôbre êle, e será cheio do Espírito Santo ; 
pois êle profetizará tudo o que acontecerá a· sua poste­
ridade até a última geração, e verá passar a aflição de 
seus filhos, e. seus inimigos sob seus pés ; e quando seus 
cabelos estiveren1 brancos êJe verá a si mesmo como uma 
oliveira cujos ramos estão vergados sob o pêso de muito 
fruto. Eis que, as bênçãos de José pela· mão de seu pro­
genitor, virão sôbre a cabeça de meu pai e de sua poste­
ridade após êle, até a última geração; e será como um 
ramo frutí fero, sim, um ramo frutí fero junt~ a fonte 
cujos ramos se extendem sôbre o muro, e sua descendên­
cia viverá cm Iôrça, c os braços de sua·s mãos serão fei­
tos fortes pelas mãos do poderoso Deus de Jacob, e o 
Deus de seus pais; sin1, o D eus de Abraão, Isaac e J açob, 
o auxiliará e a sua posteridade depois dêle; sim, o Todo­
poderm:o o abençoará com as bênçãos dos céus acima• e 
a sua posteridade depois dêle, e com as bênçãos das pro­
fundezas que estão em baixo ; e suas gerações se le­
vantarão e o chamarão de bemaventurado. Será como a 
videira- quando seus cachos estão completamente madu­
ros; e também posseirá uma mansão nas alturas, s im no 
reino CelestiaL Milhares buscarão seus conselhos, e ha­
verá lugar para êle m casa do Senhor, pois que será forte 
no conselho dos elderes, e seus dias ainda Eerão prolon­
gados ; e qua,do se fór daqui irá em paz, e seu repouso 
será g lorioso; e seu nome será retido em metnória até 
o fim. Amém. Oliver Cowdery, secretário. 

(M . S . S . 18 de dez<mbro de 1833) . 

Dl':NÇA()S DO PROFETA AO SEU IR) fAO H YRUM 

Bendito do Senhor é meu irmão Hyrum pela integri­
dade de seu coração ; será a fórça de seus lombos. De 
geração em geração êle será um dardo nas mãos de seu 
Deus para executar julgamento sôbre seus inimigos; e se-

rá oculto pela mão do Senhor para que nenhuma de suas 
partes secretas sejam descobertas a seus inimigos para seu 
prejuízo. Seu nome será uma bênção entre os homens . 
Será conhecido entre reis e será procurado por uações e 
reis de terras longínquas para pedir seu conselho ; e a mi­
lhares de c.•lmas, será um instrumento nas mão de seu 
Deus para trazer-lhes a salvação. ~te quando tiver d ifi­
culdades e lhe sobrevier grand.e tribulação, se recordará 
do Deus de Jacob, e ~te o protegerá do poder do Sata­
nás. Receberá conselho na casa do Altissímo a f im de 
que seja forta·lecida sua esperança. Será como uma fon­
te refrescante que brota ao pé da montanha, sombreada por 
árvores escolhidas que ..Y.ergam sob o pêso do fruto ma­
duro, que tanto alimenta o apetite como satisfaz a sêde, 
dando dêsse modo revigoran1ento ao viajante fatigado; 
c seus passos sempre irão junto as fontes de. água viva . 
Não lhe faltará o conhecimento nem dêle necessitará, por­
que o Senhor seu Deus extenderá sua mão e o levantará 
e o chamará com sua voz no caminhO pelo qual viaja, 
para que êlé fique esta·belecido para sempre. Seguirá os 
pa-ssos de seus pais e será contado entre aquêles que têm 
direi to ao Sacerdócio Patr iarcal, que é o Sacerdócio 
Evaugélico, e receberá poder para que em sua velhice 
seu nome seja magni ficado sôbre a terra·. Eis que, será 
abençoado' com a abundância das riquezas da terra -
ouro, prata, e tesouros de pedras preciosas, de diamantes 
e platina·. Seus carros serão numerosos, e seu gado se 
multiplicará abundantemente: cavalos, mulas, asnos, ca­
melos, dromendários, e animais velozes, para que êle 
possa magnificar o nome do Senhor e beneficiar os po­
bres. Sim, êste será o desejo de sua alma, confortar o~ 
necessitados e unir os de coração partido. Seus f ilhos 
serão muitos e sua posteridade numerosa, e êles se le­
vantarão e o chamarão bemaventurado; e terá vida eter~ 
na. Amém. Oliver Cowdery, secretário. 

(Dada em K irtland, em 18 de dezembro de 1833) . 

lltNÇAO A SAMUEL E WlLLIA:II S:IIlTH 

Abençoado do Senhor é meu irmão Samuel, porque 
o Senhor lhe dirá: "Samuel, Samuel". Portanto será fei· 
to mestre na casa do Senhor, c o Senhor aprimorará sua 

mente no julgamento, e assim obterá a çstima e a amizade 

de seus irmãos, e sua alma será estabelecida•, e benef iciará 

a casa do Senhor, porque receberá respost~ a sua oração 
em sua fidelidade. 

Meu irmão \Villiam é como o leão feroz, que não di~ 

vide a presa por causa de sua fórça ; e no orgulho de seu 
cora'Ção negligenciará as matérias mais importantes até 

que sua a!nn E e curve arrepend ida; e então voltará e in­
vocará o 11omc de seu Deus, e achará perdao, e crescerá 
em valentia, e ass'im será preservado até o fitn; e como 

o leão que rug~ na floresta em meio a sua .presa, assim 
se levantará a mão de sua geração cohtra aquê1cs que se 
enaltecem, que lutam contra o Deus de Israe[ ; sem temor 
e resolutos irão a batalha para vingar os erros dos ino~ 

centes e socor~er ao oprimido; por conseguinte, as bên­

çãos do D eus de ] acob se acharão em meio de sua casa, 
não obstante seu coração rebelde. 
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E agora, oh Deus, que o resto da casa de meu pai ·seja 
sempre lembrado por T i, para que os livres da mão do 
opressor, e estabeleça seus pés sôbre a Rocha da Eeterni­
dade, ... a f im de que haja luga·r para ê1es em Tua casa, e 
se salvem em Teu reino; e que tôdas as coisas ~ejam mes­
mo como falei, por amor de Cristo. Amém. Doutrinas 
& Convênios I :466-467. 

CONSELHO E ADMOESTAÇÃO 

Q ueridos irmãos cm Cristo, e companheiros em Tri­
bulação : - Parece-nos convenient~ escrever algumas li­
nhas para da'r-vos algumas instruções relativas a maneira 
de dirig:r oS a-ssuntos do reino de Deus, que nos têm sido 
confiado nestes ú ltimos tempos, pela vontade e testamento 
de nosso Medi:tdor, cujas intercessões. em nossa defesa 
se acham a•longadas no seio do Pai Eterno, e c:::m pouco re­
dundarão em bênçãos sôbre as cabeças de todos os fiéis. 

Todos temos sido crianças, e temos muito de criança 
no presente tempo; mas. esperamos no Senhor que possa­
mos crescer em graça e estej amos preparados para tôdas 
as coisas que o futuro nos revele. O tempo está passan­
do ràpidamente, c as profecias se devem cumprir. Os 
dias de tr ibulação aproximam-se com rapidez, e o tempo 
de pôr à prova a fidelidade dos Santos. já é chegado . A 
malidicência com suas milhares de língua-s está di fundin­
do seus sons incertos em qua~e todos os ouvidos mas nes­
ses tempos de severas provas, que os Santos sejam pacien­
tes e vejam a salvação de Deus. Aquêles que não podem 
suportar a perseguição, e resistir no dia da aflição, não 
poderão permanecer no dia· em que o Filho de Deus rom­
per o véu, e aparecer em toda a· glória de Seu Pai, com 
todos os santos Anjos. 

MALES DE ORDENAÇOES APRESSADAS 

· Sôbre o assunto da ordenação são necessárias algumas 
palavras. Em muitos exemplos têm havido muita· pressa 
nesse respeito, e se tem passado por alto a admoesiação de 
Paulo que diz : '~Não imponhas as mãos ligeiramente sÔ· 
bre ninguém". A lguns foram ordenados para obrar no 
ministério, e· nunca agiram naquela função ou magnif ica­
ram seu chamamento. :E:stcs devem esperar perder sua 

nomeação, a meno:; que despertem c magnifiquem seu ofí­
cio. Que os Elderes no exterior sejam excessivamente 
cuidadosos sôbre êsse assunto, e quando ordenarem um ho­
mem ao sauto ministério, que seja um hon;tem f iel que seja 
capa·z de en3inar a outros também; para que não sofra 
a caust.· de Cristo. Não é a multidão de pregadores que con­
seguirá o glorioso milênio, mas aquêles que são "chama­
dos, e escolhidos, e fiéis". 

EVITA:-IDO JllSPUT AS 

Que os Elderes sejam excessivament"! cuidadosos pa­
ra não perturb:tr e molestar desnecessàriamente os senti­
mentos das pessoas. Lembra·i que o vosso dever é pregar 
o Evange·lho com toda humildade e mansidão, e admoestar 
os pecadores a arrcpender·se e a vir a Cristo. 

Evitai as contendas e as v5.s disputas com homens de 
mentes corrupt::ts, que não descja1n conhecer a verdade. 
Lembrai-vos que ué um dia de admoestação e não de 
muitas palavras". Se não recebem vosso testemunho em um 
lugar, ide a outro, e lembrai-vos de evitar toda a ofensa, 
nem proferir .Palavras injuriosas. Se fizerdes o vosso 
dever, tudo estará tão bem convosco, como também com 
todos o' homens que abraçaram o E vangelho. 

Cuidado sôbre o envio de rapazes para pregar o 
Evangelho, no mundo; se vão, que sejam acompanhados 
por alguém capaz de guiá-los no caminho próprio, te­
mendc Que êles se tornem egoístas e caiam em condenaçãO, 
e em as artimanhas do diabo. Finalmente tendes cuidado 
nestes tempos crít icos ; chamai ao Senhor dia e noite; cui­
dado com o orgulho, cuidado com os falsos irmãos, que se 
introduzirão entre vós para descobrir vossas consti tuições. 
Despertai para a justiça, não para o pecado; que brilhe 
a vossa luz, e mostrai-vos que sois obreiros que não tem 
de que envergonhar-se, repartindo igualmente a pã.-lavra 
da verdaJe. Aplicai-vos deligentemente ao estudo, para 
que vossas mentes sejam repletas de toda" informação que 
seja nece~sária. 

Somos vossos irmãos em Cristo, rogando fervorosa­
mente pelo dja· da redenção, qu.ando a iniquidade será var­
rida de sôbre a terra, e a justiÇa eterna entrará. Adeus. 

(Dezembro de 1833). D. & C. I :467-469. 
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I834- I837 

EXCERTOS OE UMA EPíSTOLA AOS ELDE­

RES DA IGREJA EM KIRTLAND, A SEUS 

IRMÃOS DO EXTERIOR 

CAROS IRMÃOS EM CRISTO, E COMPANH EI ­

ROS EM TRIBULAÇÃO 

OBSCURIDADE ES PJRITUAL 

Considerei por um momento, irmãos, o cumprimccto 

das palavras do profeta ; porque vemos que as trevas co­

brem a terra, e densa obscuridade a mente de seus habi­

tantes; pois aumentam entre os homens os crimes de tõ­

das as classes ; são praticados vícios de g rande enonnida­

de ; a geração que cresce está cheia de orgulho e arro­

gante ; os de mais idade estão perdendo todo o senso de 

cotwicção e parecem esquecer por completo do dia de re­

tribuição; há a intemperança, imoralidade, extravagfmcia, 

orgulho, cegueira de coração, idolatria, perda da afeição 

natural ; cresce o amor pel<rs coisas dêste mundo e a in­

diferença pelas coisas eternas, entre aquêles que profes­

sanl a crença na religião celeste, c por isso mesmo 5te es­

palha a infedelidade; os homens se entregam aos atos mais 

vís e cometem os atos mais tenebrosos, blasfemando, de­

fraudando, difamando a reputação do próximo, roubando, 

furtando, a-ssassinando, defendendo o êrro e opondo-se à 

verdade, abandonando o convênio celestial, e negando a 

fé de Jesus - c em meio a tudo isto, o dia do Senhor 

se aproxima ràpidamente, quando só aquêles q<te obtive­

ram as vestes de bôdas poderão entrar para comer e be­

ber na presença do Noivo, o Príncipe da Paz. 

A DEPLORAVEL CONDIÇAO DO l!UN DO 

Impressionado com a verdade dêstes fatos, quais po­

dem ser os sentimentos daqueles que participaram do dom 

celestial, c provaram da Boa palavra de Deus, e dos po­

deres do mundo futuro? Quem, a não ser aquêles que 

consideram devidamente-a condescenPência do Pai de nos-. 

ses espíritos, em prover um sacrif ício para suas criatu­

r:ls, um plano de redenção, um poder de cxpia<Ção, um es­

quema de salvação, tendo como seu grande objeto trazer 

de novo o s homens a presença do Rei dos Céus, coroan­

do-os com a glória celestial, e fazendo-os herdeiros, jun­

tamente com o Filho, dessa herança que é incorruptível, 

pura e que nunca se dissipa - quem senão êstcs podem 

compreender a importância de uma perfeita· conduta pe­

rante tvdos os homens, e a diligência <le chamar a todos 

os homens para participar destas bênçãos? Quão ine­

fàvelmeute g loriosas são estas coisas para a· humanidade! 

Em verdade elas podem ser consideradas como mensagens 

de grande gôzo para todo o povo ; e mensagens, também, 

que devem encher a terra e alegrar o coraoção de todos 

quando ~oarem em seus ouvidos. O pensamento de que 

cada qual receberá de acõrdo com sua diligência e perse­

verança enquanto na vinha, deveria inspiraT a. todo aquê]e 

que é chamado para ser ministro destas gratas mensagens, 

a melhorar seu talento par<> que possa ganhar outros ta­

lentos, para que quando o mestre chegar para obter um 

relato da conduta de Seus servos se possa dizer : "Bem, 

bom e fiel servo ; sõbre pouco foste fiel, sõbre muito te 

porei: entra no gôzo do Teu Senhor". 

Alguns poderão dizer que o mundo nesta era está 

aumentando ràpidamente cm justiça ; que já se passaran1 

as eras obscuras da superstição e ceg1teira, em que a fé 

de Cri,to era conhecida e tida sômente por poucos, quan­

do o poder eclesiástico tinha um contrõle quase universal 

sôbre o Cristianismo, e as conciências dos homens estava1n 

atadas pelas fortes cadeias do poder sacerdotal ; mas ago­

ra, se dissiparam as tenebrosas nuve11s, e o E va11gclho 

está brilhando com toda a resplandecente g lória de um 

dia apostó lico; t>ois que o reino do Messias se está exten­

dendo ràpidamente, o evangelho de nosso Senhor é .le­

vado a diversas naoções da terra, as Escrituras traduzidas 

em diferentes línguas ; os ministros da verdade atraves­

sam as grandes profunde zas para proclamar aos homens 

que se acham na obscuridade o Salvador ressuscitado, e 

erigir o estandarte de Emannuel onde jamais brilhou a 

luz; e que o ídolo é destruído, o templo de imagens es­

quecido; e aquêles que há pouco segltiram as t radições 

de ~cus pais c sacrificavam su:t própria ca'rne para apa­

ziguar a i ra de alg11m deus imaginário, estão elevando 

suas vozes em adoração ao Altíssimo, e elevam seus pen­

samentos a· ~te com a mais completa esperança de que 

algum dia entrarão com alegre recepção em Seu reino 

Sempiterno. 

A LEI DO LIVRE ARBITR!O 

Mas um momento de cândida reflexão sôbre os prin­

cípios dêste s:stema, a mentira em que 'São conduzidos, 

os indivíduos empregados, o objeto aparente que se ofe­

rece para induzí-1os a- obrar, pensamos, é suficienle para 

que todo homem cândido tire uma conclusão por sí mes­

mo se esta é ou não a ordem Celestial. Nós o temos 

como um justo princípio, e pensamos que todo indivíduo 

devería considerar a fórça dêste principio; <1ue todos os 

homens são criados iguais, e que todos têm o privilégio 

de pensar por sí mesmos sõbre tõdas as matéria5 relati­

vas a consciência. Em consequênc ia, pois, não estamos 

dispostos, tiYessemos nós o poder, de privar a ninguêm 

de exercer a livre independência de pensamento que o céu 

tão graciosamente conferiu à família humana como um 

de seus dons m;ris escolhidos; mas tomamos a liberdade 

(e isto temos o direito de fazer) de olharmos esta ordem 
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de coisas por uns momentos e compará-la com a ordem 

de Deus como a encontramos nas Escrituras Sagradas. 

Nesta revisão, contudo, apresentaremos os pontos tal co­

mo consideramos que eram realmente propostos pelo gran­

de Doador para serem entendidos, e o feliz resultado que 

resulta por cumprir os requisitos celestes como são reve­

lados a lodos os que obedecem ; e a consequência que re­

sulta de uma falsa const rução, uma representação equí­

voca, ou um s ignificado forçado . que nunca existiu na 

mente do Senhor, quando Ele condescendeu em falar dos 

céus aos homens para a sua salvação. 

NECESSARIA A OBEDitNCI A AOS GOVERNOS 

Todo govêr110 devidamente organizado e bem estabe­

lecido tem certas leis pelas quais, mais ou menos, o ino­

cente é protegido e o culpado púnido. O fato admitido 

de que certas leis são bôas, equitat ivas e justas, deveria 

estar ligado a cada indivíduo que admite ·isto, e levá-lo a 

observar, da maneira mais estrita, obediência a aquelas 

leis. Estas leis, quando violadas ou qu~bradas pelo indi ­

víduo, devem com justiça, cóndenar sua m"nte com fôrça 

dupla, se possível, na extensão e magnitude de seu crime; 

porque êle não pode desculpar-se de ignorância e seu ato 

de transgressão foi abertamente cometido contra a luz 

e o conhecimento. Mas o indivíduo que é ignorante e 

inconscientemente t ransgride ou viola as lei;, embora a 

voz do país exija que êle deva paga r, no entanto êle nun­

ca sentirá aquele remorso de consciência que o outro sen­

te, e em seu peito não sentirá aquele pesar penetrante e 

cortante que sentiria se t ivesse feito ou cometido a ofen­

sa com a plena convicção de que êle estava violando a 

lei de seu país, lendo antes reconhecido ser justa a lei. 

Não é nossa intenção, com estas palavras, tentar colocar 

~· lei do homem no mesmo nível que a lei dos céus; porque 

não consideramos que ela seja formada n:. me~ma sabe­

doria e propriedade; nem achamos que sej:1 su ficiente em 

sí para dar coisa alguma ao homem em comparação com 

a lei dos céus, me>mo que o prometesse. As leis dos 

homens podem garantir a proteção de um povo nas ati­

vidades honoráveis desta vida, e a felicidade temporal 

que resulta de uma proteção contra insultos e injúrias in­

justos; e quando se diz isto, se diz tndo que se pode di­

zer em verdade do poder, extensão, e in fluência das leis 

do; homens, excetuando-se a lei de Deus. A lei dos céus 

é dada ao homem, e como tal garante a todos que a obe­

deçam, uma recompensa que sobrepu ja toda consideração 

terrena· embora ela não prometa que o crente em qual­

quer é~ca deva ser isento de aflições e dificuldades ori­

ginár ias de diferentes fontes em consequência· de atos de 

homens perversos sôbre a. terra. Mas, em meio de tudo 

isto, há a promessa ba,eada no fato de que é a lei dos 

céus, que supera a lei do homem, tanto quanto a vida 

eterna a· temporal; e as bênçãos que Deus pode dar so­

brepujam as que o homem pode oferecer. Então, com 

certeza, se a lei do homem é imposta ao hom<m quando 

reconhecida, quanto mais deve ser imposta a lei dos céus ! 

E tanto quanto a lei dos céus é mais perfeita do que a 

lei do homem, tanto maior deve ser a recompensa se obe­

decida. A lei do homem promete a segurança na vida 

tc:n poral ; mas a lei de Deus promete essa vida que é 

eterna, que é uma herança à própr ia mão direita de Deus, 

a salvo de todos os poderes do malígno. 

AO APROXJMAR·SE DE DEUS O HO~!EM E' MAIS 

I LUMINADO 

Consideramos que Deus criou o homem com uma 

mente capaz de receber instrução, e uma facu ldade que 

pode ser ampliada em proporção ao cuidado e diligên­

cia dada à luz do céu que se comunica ao intelecto e que 

quanto mais se aproxima o homem da perfeição, tanto 

mais claras ~ão suas visões, e tanto maior seu gôzo, até 

que vença todos os males de sua vida e perca todo o de­

sejo de pecar ; e como os antigos, chega ao ponto de fé 

em que se vê envolto pelo poder e glória de seu Criador 

e é arrebatado para morar com Ele. Mas consideramos 

que êste é um estado a que nenhum homem )amais alcan­

çou em n~nhum momento ; êle deve ser instruído gra­

dualmente no govêrno e leis daquele reino, <~té que sua 

mente seja capaz de compreender, até certo ponto, a pru1 

dênda, justiça, e igu:.ldade e consistência do mesmo. Para 

mais instrução indicamos o capítulo 32 de D :ut., onde 

o Senhor diz· que Jacob é a rorda da stn herança. tle 

achou-o no deserto, e num ermo sol'tá r io cheio de u:vos; 

trouxe-o ao redor, instruiu-o, gardou-o como a menina 

do seu olho, etc., pelo qual se verá a importância· do últi­

mo item apresentado, que é necessário os homens rece­

ber um conhecimento das leis do reino celestial, antes 

que se lhes permita entrar; nos referimos a glória celes­

tial. Tão diferentes são os governos dos homens, e 

tão diferentes as suas leis, do govêrno e leis dos céus, 

que um homem, por exemplo, que saiba que há um país 

neste globo chamado E stados Unidos da: América do 

Norte, pode ir a êsse lugar s<m prévio conhecimento das 

leis c governos ; mas as condições do reino de Deus são 

tais, que toclos os que par.ticipam dessa glória, têm a ne­

cessidade de aprender alguma coisa a respeito dela antes 

de entrar nele. Mas um estrangeiro pode v:r a êste país 

sem conhecer sequer urna sílaba de suas leis, e sem com­

promisso de obedecê-las depois de sua chegada. P or 

que? Porque o govêrno dos Estados Unidos não o re­

quer, somente, exige obediência às suas leis após o indi­

víduo ter chegado dent ro de sua jurisdição. 

AS LEIS DOS HO~IENS NÃO ESTÃO D I PARALELO CO;\( 

AS LEIS 00 Cl':U 

Como já dissemos antes, não estamos lentando colo­

car a lei do homem em paralelo com a lei do céu; mas 

apresentamos um outro item, para instar um pouco mais 

a conveniência: de obedecer a lei celestial, após admitir-se 

o fato de que o homen1 está sujeito às leis dos homens. 

Se um rei extendesse seu domínio sôbre a terra habitável, 

e proclamasse suas leis da mais perfeita espécie, e orde­

nasse a todos seus súditos que as obedecesse, e :odicionas­

se corno prêmio a quem as obedecessem, que em certa· épo­

ca êles seriam convida\los para o casamento de seu filho, 

que no devido tempo dever ia receber o reino, e que êles 

seriam iguais a êle no mesmo reino; e fixasse como cas­

tigo pela desobediência que cada indivíduo culpado fôsse 
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lançado fora da fes ta de casamento, e não permitisse par­
te ou porção em seu govêrno, que homem podia por um 
momento acusar o rei de ser injusto por pumr tais sú­
ditos rebeldes? Em primeiro lugar suas leis eram jus­
tas, faceis de serem obedecidas e perfeitas; nada de na­
tureza t irânica era exigido dêles ; mas a própria cons­
trução das leis era, a equidade c a beleza; e quando obc­
'Íecidas produziriam a mais feliz condição possível a 
todos que aderissem a elas, além do último e grande pri­
vilégio de sentar-se 'com um manto real diante do rei na 
grande ceia matrimonial de seu fil ho, e tornar-se igua1s 
a êlc em todos os assuntos do reino. 

"ASSI M J>IZ O REI" 

Quando estas leis reais foram exped:das, e promul­
gad:ts através do vasto domínio, cada súdito, quando in­
terrogado se acreditava que eram de seu soberano ou 
não, respondia : Sim ; sei que são ; conheço a. assinatura, 
pois que é de costume. Assim di:: o Rei! Isto admitido, 
o súdito é compelido por toda consideração de honra <~ 

seu país. seu rei , e seu próprio carátcr pessoal, a observar 
est ritammte todo requisito do edito real. Caso alguns 
escapem da busca dos embaixadores do rei, e nunca tr­
nham ouvido estas últ'mas leis, dando a seus súditos tão 
grandes privilégios, uma desculpa pode ser apresentada 
em seu favor, e êles se livram da censura do rei. Mas 
para aquêles que i\S ouviram, c que as ado1itiram, e que 
prometeram obediência a essas leis justas nenhuma des­
culpa pode ser apresentada, e quando trazidos a presença 
do rel, por certo que a justiça exige que ê les sofran1 um 
castigo. P odia- aquele rei ser justo em admitir êsses in­
divíduos rebeldes no gôzo completo e privilégios de seu 
filho, junto com aquêles que foram obedientes a seus 
mandatos? Certamente que não. Porque êles não con­
sideram a voz de seu legítimo rei não tivfram nenhuma 
consideração por suas virtu?sas Jeis, por sua dignidaUe, 
nem pela honra de oeu nome ; nem pela honra de sua· 
pátria ou sua própria virtude. Nã9 consideraram sua 
autoridade o suficiente para obedecê-lo, nem considera­
rjlm as vantagens imediata'S e bênçãos procedentes dessas 
leis se obedecidas, tão destituídos eram êles de virtudes e 
bondade ; e acima de tudo, consideraram tão pouco a 
alegria e satisf;~ção de sentar-se legalmente em presença 
do único filho do rei ; e a serem igualados a êle em tôdas 
as bênçãos, confôrto, e f elicidades do seu reinv, que des­
prezaram a participação nelas, e se considentram superio­
res, embora êles não tivessem dúvidas quanto a autenci­
dade do édito real. 

Como poderia um govêrno ser conduzido com har­
monia se seus administradores tivessem tão diferentes dis­
posições e diferentes princípios? Poderia prosperar? 
Poderia florescer? H averia harmonia? Ser ia estabele­
cid<> a ordem, c poderia a justiça ser executada com retidão 
em todos os ramos de seus departamentos? Não! Nele 
haveria· duas classes de homens tão distintos como a luz 
e as trevas, a virtude e o vício, a justiça r a injustiça, a 
verdade e a falsidade, ,a santidade e o pecado. Uma clas­
se era per feitamente inofensiva e virtuosa ; sabiam o que 
era a virtude pois que viveram no mais completo gôzo 

---------------------------
dela, e sua fidelidade à verdade tinha sido bem provada 
por uma série de anos de fidelidade e obediência a todos 
os seus preceitos celest iais. Conheciam a bôa ordem, pois 
que t inham sido ordeiros e obedientes âs leis impostas a 
êles pelo seu prudente soberano, e tinham experimentado 
os benefí cios resultantes de u:na vida passada cm seu go­
vêrno, até que agora êle havia considerado próprio tê­
los iguais a seu filho. T ais indivíduo; poderiam adornar 
qualquer côrte onde a perfeição fôsse uma das principais 
fontes de ação, e brilhariam muito mais do que a mais 
r ica gema no diadema do príncipe. 

DEUS FALA DOS Ct.US 

T omamos as escr ituras sagradas em nossas mãos, e 
admitimos que foram dadas por inspiração direta para o 
bem do homem. Cremos que Deus se dignou a falar dos 
céus e declara Sua vontade concernente a família huma­
na, para lhes dar leis just<>s e santas, para regula r sua 
conduta, e guiá-los no caminho direto, para que no de­
vido tempo ~le pudesse tomá-los para Sí mesmo, fazê­
los co-herdei ros com Seu F ilho. Mas quando se admiti 
êste fato, de que a vontade imediata dos céus está con­
tida na'S Escrituras, não somos obrigados como criaturas 
racionais a viver de acôrdo com todos os seus preceitos? 
Poderá jamais a simples admissão de que esta é a vontade 
do céu de beneficiar-nos, se não concordamos com todos 
os seus ensinamentos? Não estamos ofendendo a Supre­
ma Inteligência do céu, quando admitimos "' verdade de 
seus ensinamentos, e não os obedecemos? Não estamos 
descendo além de nosso próprio conhecimento, e a melhor 
Jlrudi'ncia com que o céu nos dotou, por ta l conduta? Por 
estas razões, se nos é dada revelações diretas dos céus, 
certamente essas revelações não foram dadas para serem 
menosprezadas, sem que quem o fizer incorra no desa­
grado e vingança sóbre sua própria cabeça, se houver 
qualquer juotiça nos céus; e todo aquele que admite a 
verdade e a· fórç;~ dos ensinamentos de Deus, suas bên­
çãos e maldições que se encont ram no volume sagrado, 
deve confessar que ela existe. 

OS l'lf:IS RE~.EBERJ\0 O REPOUSO CELESTIAL 

Aqui pois, temos perante nós essa parte de nosso as­
sunto para consideração: Deus tem em reserva um tempo 
ou período determinado em Seu próprio seio, em que ~le 
tra rá todos os Seus súditos, que ouviram a Sua ·voz e 
obedeceram Seus mandamentos, ao Seu repouso Celestial. 
l?:sse repouso é de tal perfeição e glória, que o homem 
precisa preparar-se antes que, de acórdo com as leis da­
quele reino, possa entru nele e gozar de sua bênçãos . 
Assim sendo, Deus deu certas leis à família humana, que, 
se observadas, são su ficicntcs pa·ra prepará-los para her­
dar êsse repouso. Concluimos, pois, que êste era o pro­
pósito de Deus ao dar Suas leis a nós; se não, por que, 
ou para que foram dadas? Se toda a família humana 
pudesse esta r tão bem sem elas como com elas, para qne pro­
pósito ou intenção foram elas dadas? Seria porque Deus 
queria simplesmente mostrar que E:le podia falar ? Seria 
estupidez pensar que .!:.te se designaria a falar em vão; 
porque haveria sido em vão, e absolutamente sem pro-
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pósito (se a lei de Deus não fôsse de qualquer benefício 
ao homem), porque todos os mandamentos contidos na 
lei do Senhor, tem anexada a promessa certa de recom­
pensa a todos os que obedecerem, baseada no fato de 
que rea·lmente são promessas de um Ser que não pode 
mentir, de um Ser que pode cumprir em todo o sentido 
toda a lei de Sua palavra; e se o homem estivesse tão 
bem preparado, ou pudesse ser tão bem preparado, para 
ent rar na presença de Deus sem ·haver-se dado as leis 
em primeiro lugar, para: que, então foram dadas? Por­
que, certamente, sendo êsse o caso elas já não lhe podem 
ser de qualquer benefício. 

TODOS OS GOVERNOS TllM LErS 

Como dissemos anteriormente .todos os governo bem 
estabelecidos e pràpriamente o rganizados têm certas leis 
distintas e fixas para ajuste e administraçã_o dos mesmos. 
Se o homem tem adquirido sabedoria e é capaz de com­
preender a propriedade das leis para governar as nações, 
que menos se pode esperar d<> Rei e Sustentador do uni­
verso? Podemos supor que 'Ble tem um reino sem leis? 
Ou cremos que f: le é composto de uma companhia inu­
merável de sêres que estão completamente fora de tôdas 
as leis, e que consequentemente não tem necessidade de nada 
pa·ra goVerná-los ou regulá-los? Não couslitue1n tais 

idéias uma censura ao. nosso Grande Pai, e portanto dis­
sonantes -com Sua g loriosa inteligência? Não seria isso 
afirmar que o homem havia descobert<> um segrêdo que 
está além da verdade? Que êle havia aprendid<> que era 

. bom ter leis, enquanto que Deus, depois de existir atra­
vés das eter;lidades e tendo o poder de criar o homem, 
não havia descoberto que era próprio ter leis para Seu 
govêrno? Admitimos que Deus é a g rande fonte e ma­
nancial de onde procede todo o bem; que J;:le é inteligên­
cia: perfeita, c que Sua sabedoria por si só é suficiente 
para governar e regular as poderosas criações c mundos 
que brilham e resplandecem com tal magnificência e es­
plendor sôbre noss~s cabeças, como se tocados pelo seu 
dedo e movidos por Sua onípotente palavra. E se a~sim 
é, é feito e regulado pela lei; pois que sem a lei 
por certo tudo se transformaria num -cáos. Se, pois, 
admitimos. que Deus é a origem de toda ·a ~abedoria e 
entendimento, devemos admitir que pela Sua inspiração 
direta· 12le tem ensinado o homem que a lei é necessária 
com o fitn de governar e regular Seu próprio e imediato 
interêsse e bem; por esta razão, essa lei é benéfica em tra­
zer a paz e a felicidade entre os homens. E como já foi 
di to antes, Deus é a fonte de onde procede todo o bem; 
e se o homem é beneficiado pela lei, então por certo, a lei 
é bôa; e se a lei é bôa, então a· lei, oo o seu princípio 
emanou de Deus; pois que Deus é a origem de todo o 
bem. Por conseguinte, então, Ele foi o pr imeiro Autor 
da lei, ou o princípio dela, para a humanidade. 

QUAL E' O PROPOSITO DA EXIST j::NCIA? 

Pensemos por um momento na grandeza do Ser que 
criou o Universo; c perguntemos : "podia ser f:.Ie tão in­

congruente com Seu próprio caráter, quanto a deixa.,. o 
homern sem lei ou govêrno pelos qua-is regule sua conduta, 

após colocá-lo aqui, onde, de acôrdo com a formação de 
sua natureza ê le deve num curto período retornar ao pó?" 
Não há algo mais? Não há existência mais além dêssc 
véu da morte que tão repentinamente nos envolverá a 
todos? Se há, por que êsse Ser que teve o poder de nos 
colocar aquí, não nos disse a-lgo sôbre o estado futuro? 
Se t ivessemos poder de colocar-nos nesta existênc ia pre­
sente, por que não temos o poder de conhecermos o que 
virá depois, quando êsse véu negrO cobrir nossos corpos? 
Se recebemos nesta vida tudo que nos corresponde; se 
quando volvermos ao pó já _não existimos mais, de que 
fonte emanamos, e qual foi o propósito de nossa existên­
cia? Se essa. v ida fôsse tudo, seriamos levados a· per~ 
gtmtar se há realmente ou não qualquer substância na 
existênc ia, e poderíamos, com propriedade dizer: "Co­
mamos. bebamos, e alegremo-nos, pois, que arúanhã mor­
reremos" ! Mas se esta vida· é tudo, então por que todo 
êsse constante afã, por que essa contínua guerra, c por 
que essa interminável dificuldade? Mas esta vida não 
é tudo; a voz da ra::ão, a linguagem de i11spiração, e o 
Espírito do Deus vivo, nosso Criador, nos ensinam quan~ 
do temos o testemunho da· verdade cm nossas mãos, que 
êste não é o câso, que isto não é assim ; porque os céus 
falam da glória de um Deus, e o firmamento mostra a 
obra de Sua mão ; c un1 n1omento <.lc reflexão é o sufi­
ciente para ensinar a todo homem de inteligência comum, 
que tudo isso não é méra produção da casualidade} nem 
pode sustentá-los poder algum que não seja u'a mão To­
dopoderosa; e aquele que pode d ivisar o poder da Onipo­
tência, gravado nos céus, também pode ver a própria es­
critura de Deus no livro sagrado; c aquele que o lê 
1n uito mais vêzes, mais gostará dêle, e aquele que está 
famillarizado com ê l e~ conhecerá a mão onde quer que 
a veja; e quando uma vez descoberta, não só será reco­
nhecida, como obedecida em todos os seus preceitos celes­
tiais. Reflitamos por um momento: "Qual teria sido o 
propósito ·de nosso P ai em nos dar uma lei" ? Seria 
para que fôsse obedecida ou desobedecida? E pensemos, 
também, não sOmente no correto que é, mas na importân·· 
cia de dar atenção às Suas leis em tôdas as coisas. Se, 
pois, há importância· neste respeito, não há uma grande 
responsabilidade pensando ~ôbre aquele que· são chama­
dos a declarar estas verdades aos homens? F ôssemos 
nós capazes de por perante vós alguma justa comparação, 
por certo que o faríamos; mas nisto falha a nossa capa­
c idade, e somos incl inados a pensaT que o homem é in­
capaz, sem assistência além daquela que foi dada aos que 
viveran1 antes, de expressar cm palavras a· grandeza dês­
te importante assunto. Sàmente podemos dizer, que se­
a antecipação do gôzo da glória celestial, como testemt. · 
nhado aos corações dos· humildes não é suficiente, deixa­
reinos a vós o ~esultado de vossa própria deligência; pois 
Deus, eJTI pouco, chatnará a todos Seus servos perante Ele, 
e ali de Sua própria mão receberão uma justa recom~ 

pensa e uma paga justa por tôdas as suas obras7 

O HOMDf SE AFASTOU DO GOVIlRNO DO SE!\HOR 

E' ra>Zoável supor que o homem se a fastou dos pri­
meiros ensinamentos, ou instruções que no princípio êle 
recebeu dos céus, e recusou -se pela sua desobediência a 
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ser governado por êles. Em consequência, êle fez tais 
!ris como melhor lhe ditou sua própr ia mente ou, como su­
pôs, que mais se adaptassem a sua situação. Mas não 
duvidamos que Deus, desde êsse tempo, tem influenciado 
o homem, mais ou menos, na formação da lei para Seu 
benefício; pois, como já dito, sendo a fonte de todo o bem, 
toda Jc i justa e equitativa eré\, em g rau maior ou menor, 
in flucnciada por !1!e. E· ainda que o homem em sua- pró­
pria e suposta sabedoria não admitisse a influência de um 
poder superior ao seu próprio, não obstante, para sáb:os 
e grandes propósitos, para o bem c felicidade de Suas 
criaturas, Deus instruiu o homem a formar leis sábias c 
sãs, uma vez que êle se havia. afastado d'~le c recusado 
a ser governado por aquelas leis que Deus havia dado do 
alto por Sua própria voz no princípio. Mas n'ão obstante 
a transgressão, pela qual o homem se afastará de uma 
comunicação dircta com seu Criador sem um Mediador, 
parece que o grande e glorioso plano de sua redenção foi 
antes preparado ; o sacrifí..:io preparado, a expiação dis~ 
posta na mente e vontade de Deus, na pessoa do Filho, 
mediante o qual o homem agora podia esperar aceitação; 
e que só através de cujos méritos, foi-lhe dito então que 
êle poderia encontrar a redenção, uma vez que a sentença 
j:i havia sido pronunciada: 11 AO pó te tornarás". 

A LEl DO SACRIFICIO 

Mas que o homem não era capaz, por si mesmo, de 
estabelecer um sistema ou plano com poder suficiente de 
livrá-lo de uma destruição que o esperava·, é evidente pelo 
fato de que Deus, como foi di to, preparou um sacrifício 
no dom de Seu próprio Filho, que deveria ser enviado, no 
devido tempo, para preparar o caminho ou abrir a porta 
através da qual o homem pudesse chega'!' a presença do 
Senhor, da qual havia sido banido por desobediência . 
De tempos em tempos essas bôas novas soavam nos ouvi­
dos dos homens em diferentes épocas do mundo até o 
tempo da vinda do Messias. Pela fé nesta expiação ou 
plano de redenção, Abel ofereceu a Deus um sacrifício que 
foi aceito e que era as primícías do rebanho. Caim ofe­
receu do fruto da terra, e não foi aceito, porque êle não 
o pôde fazer com fé, não podia ter fé, ou não podia 
exercer a fé em contrário ao pla11o dos céus. A expia­
ção para o homem deve s~r através do derramamento de 
sangue do U nigênito ; pois, que êste era o plano de re­
denção; e sem êsse derramamento de sangue não há 
remissão; e como o sacrifício foi instituído como tipo 
mediante o qual 9 homem have1 ia de discernir o grande 
Sacrifício que Deus tinha preparado; oferecer em sacri­
fí cio contrário a êsse, nenhuma fé podia ser exercida, 
porque a redenção não se adquiriu dessa maneira, nem o 
poder da expi~ão foi instituído segundo essas ordens: 
Em consequência Caim não podia ter fé, e o que não se 
faz pela fé, é pecado. Mas Abel ofereceu um sacrifício 
aceitável, pelo qual recebeu testemunho de que êle era 
justo, e Deus mesmo testificou-se de seu dons. Cer­
tamente, o verter o sangue de um anima·! não podia 
ser benéf ico a nenhum homem, exceto que se o fizesse 
em imitação, ou como t ipo, ou cxplic~ão do que se ia 
oferecer por meio do dom de Deus mesmo ; e isto deveria 
ser fei to olhando adiante com fé no poder dêsse grande 

---------------------------
Sacr ifício para a re~mssao dos pecados. Mas, contudo, 
várias podem ter sido, e são na atualidade, as opiniões 
dos homens com respeito a conduta de Abel, e o conheci­
mento que êle teve sôbrc a expição. E' evidente para 
nós, que êle teve mais conheci~ento do plano do que a 
Bíblia diz, pois, como poderia oferecer um Sacrifício 
com fé, esperando de Deus a remissão de seus pecados 
no poder da grande expiação, sem ter sido previamente 
instruído sôbre aquele plano? E ademais, se foi aceito 
de Deus, que outra~ ordenanças se praticaram afóra do 
oferecimento das primícias do rebanh1.? 

0 SE NH OR FALOU A ABEl. 

Paulo disse em sua carta aos Hebreus, que Abel ob­
teve testemunho de que era justo, tendo Deus dado tes­
temunho de seus dons. A quem testificou Deus dos dons 
de Abel. Seria a Paulo? Muito pouco a Bíblia nos 
oferece em sua primeira parte sôbre êsse importante as­
sunto. Mas é dito que o próprio Abel obteve testemu­
nho de que êle era justo. Então, por certo, Deus falou 
a êle; realmente, é dito que Deus conversou com êle; 
e se lhe falou, não lhe comunicaria, já que era justo, todo 
o plano do Evangelho ? E não é o Evangelho as nova'S 
da redenção? Como podia Abel oferecer um sacri fício 
e esperar com fé cm o F ilho de Deus para a remissão 
dos pecados sem entender o Evangelho? O simples der­
ramamento de sangue de animal ou qualquer outrp que se 
ofereça como sacrifí cio, não poderia lograr a remissão 
dos pecados, a menos que se o fizesse com fé em algo que 
estava para vir; se pudesse, a oferta de Caim deveria ter 
sido tão bôa como a de Abel. E se Abel foi instruído 
sôbre a vinda do Filho de Deus, não seria também ins­
truído sôbre suas ordenanças? Todos admitimos que o 
Evangelho tcn1 ordenanças, e se assim fôr, não teve sem­
pre ordena11ças, e não eram suas ordenanças sempre as 
mesmas? 

AS ORDENANÇAS DO EVANGELHO DESDE O 
P RI NCIPIO 

Talvez nossos amigos dirão que o Evangelho e suas 
ordenanças não eram conhecidos até os dias de João, fi­
lho de Zacarias, nos dias de H erodes, rei da Judéa. Mas 
aquí consideraremos êste ponto. Por nossa· parte, não 
acredi tamos que os antigos em tôdas as épocas não ti­
vessem conhecimento do sistema celeste, como muitos su­
põem, porque todos aquêles que foram salvos, o foram 
pelo poder dêsse grande plano de redenção, tanto antes 
como depois da vinda de Cristo ; c se não, Deus teve 
diferentes planos em opera-ção (se assim podemos dizer) , 
para levar o homem para morar com ~!e outra vez; e isto 
não podemos acreditar, pois não tem havido mudança na 
constituição do homem desde que caiu ; e a ordenança ou 
instituição do oferecimento de sangue como sacri fício, era 
somente destinada a ser realizada até que Cristo fôsse ofe­
recido e derramado Seu Sangue - como já foi di to -
para que o homem pudesse esperar com fé êssc tempo. 
Deve ser notado que, de acôrdo com Paulo (veja Gála­
tas 3 :8) o Evangelho foi pregado a Abraão. Gosta r ia­
mos de saber em que nome se pregou o Evangelho nessa 
época, se foi em nome de Cristo ou qualquer outro nome. 



26 ENSINAMENTOS DO PROFETA JOSEPH SMITH 

Se o foi e.m qualquer outro nome, seria o Evangelho? 
E se fôsse o Evangelho, e se foi pregado em nome de 
Cristo, teria êle quaisquer ordenanças? Se não, seria o 
Evangelho? E se tinha ordenanças, quais seriam? N os­
sos amigos talvez dirão que não houve quaisquer orde­
nanças a não ser aquelas de ofertas de sacrifício antes da 
vinda de Cristo, e que não foi possível que se adminis­
t rasse o evangelho enquanto a lei de sacri ficios de san­
gue estivesse em vigor. Mas nos lembramos que Abraão 
ofereceu sacrifício, e não obstante isto, o Evangelho lhe 
foi pregado. Podemos deduzir, por estas notáveis pala­
vras de Jesus aos ] udeus, que as oferta-s de sacrifício ti­
nham como objeto orientar os pensamentos até Cristo: 
"Abraão, vosso pai, exultou por ver o meu dia, e viu-o 
e alegrou-se". (João 8:56). Assim, pois, por causa dos 
antigos terem oferecido sacri fício, isto não lhes impediu de 
ouvir o Evangelho ; mas serviu, como dissemos antes, pa­
ra abrir-lhes os olhos, e pérmitir-lhes ver até o dia da 
vinda do Salvador, e alegrar-se em Sua redenção. Acha­
mos, também, que quando os Israelitas saíram do Egito 
lhes foi pregado o Evangelho, dé acôrdo com Paulo em 
sua carta aos llebreus, que diz: "Porque também a nós 
foram pregadas as boas novas, como a êles, mas a pala ­
vra da p regação nada lhes aproveitou, porquanto não es­
tava misturada com a fé naqueles que a ouviram". (Heb. 
4 :2) . Ademais, se disse em Gála tas 3: 19, que a lei 
(de Moisés ou Vivítica) foi "posta" por causa da trans­
gressão. A que, perguntamos, foi esta lei adicionada, 
se não o foi ao Evangelho? Deve ser claro que ela foi 
adida ao Evangelho, uma vez que vimos que o E vange­
lho foi pregado a êles. Destes poucos fatos, concluímos 
que quando o Senhor se revelava aos homens nos dias an­
tigos, e lhes ordenava que o ferecessem sacrifício a ~le, 
o fazia para que olhassem com fé o dia de Sua vinda, 
e confiassem no poder dessa expiação para a remissão 
de seus pecados. E isto é o que fi zeram os milhares que 
nos p recederam, cujas vestes estão imaculadas, e que es­
tão, como ] ob, espera-ndo com confiança semelhante à 
dêle, que em sua carne vejam o Senhor nos últimos dias 
sôbre a terra. 

Podemos concluir que embora- houvessem diferentes 
dispensações, · no entanto, tôdas as coisas que Deus co­
municou a Seu povo eram calculadas para orientar suas 
mentes ao g rande objeto, e ensinar-lhes a confiar só em 
Deus como autor de sua salvação, como se achava em Sua 
lei. 

:-/DI TODAS AS REVELAÇOES SE ACHAM NA BIBLIA 

Do que pudemos tirar das Escrituras com relação 
aos ensinamentos do céu, nos faz pensar que o homem 
tem recebido, desde o princípio, muitas inst ruções que 
agora não possuímos. l sto pode não estar de acôrdo 
com as opiniões de alguns de nossos amigos que, ousam 
dizer que na Bíbli~ tem escrito tudo o que Deus falou 
ao homem desde o princípio do mundo, e que se acaso 
~le tivesse dito qualquer coisa mais, cert amente o have­
ríamos recebido. M as perguntamos, deve ela ser deixada 
a um povo que nunca teve fé suficiente para invocar um 
f ragmento de revelação dos céus, e por tudo que têm ago­
ra é devido a fé de outro povo que viveu centenas e mi-

lhares de anos antes dêles, deve ela ser deixada para di­
zer o quanto Deus falou c o quanto não falou? Temos 
o que temos, e a Bíblia contêm o que contêm ; mas dizer 
o que Deus jamais disse ao homem além do que está re­
gistrado nela, seria- dizer, desde logo, que por fim tive­
mos uma revelação; porque é nec~ssária uma para se 
chegar a tal conclusão, pois cm nenhum lugar é dito nes­
se volume, pela voz do Senhor, que l?.le voltaria a falar 
depois de comunicar o que ali se encontra- ; e se a lgum 
homem descobriu em realidade que a Bíblia contêm tudo o 
que Deus revelou ao homem êle- o soube por uma reve­
lação direta, a parte das que foram prêviamente escritas 
pelos profetas e apóstolos. Mas através da benevolente 
providência de nosso Pai, uma parte de Sua palavra que 
~le comunicou a Seus santos antigos, caiu Cm nossas 
mãos, e é aprr.~r.ntarla a- nós com a promessa de uma re­
compensa se obedecida, c de um castigo se desobedecida. 
Que todos estejam profundamente intere~sados nestas leis 
ou ensinamentos, deve ser admitido por todos que reco­
nhecem s~a autenc:idade divina. 

JH:NÇAOS PAR~ OS Fli!:! S - A RESSURREI ÇAO 

Talvez convinha considerar aquí a·lgumas das muitas 
bênçãos que esta lei celestial oferece como recompensa 
a aquêles que obedecem seus ensinamentos. Deus assina­
lou um dia em que julgará o mundo, e disto .l!le deu uma 
certeza quando ~le levantou a Seu Filho Jesus Cristo 
dos mortos - ponto em que é fundada toda· a .esperança 
de futura felicidade e gôzo de todos aquêles que creem 
a história sagrada ; porque, "Se Cristo não ressuscitou, 
disse P aulo aos Coríntios, é vã a vossa fé, e ainda per­
manecereis em vossos pecados". (veja I Cor. 15). Se 
a ressurreição dos mortos não é um ponto ou assunto 
importante em nossa fé, devemos confessar que nada sa­
bemos sóbre i s~o ; porque se não há ressurreição dos mor ­
tos então Cristo não ressuscitou ; c se Cristo não ressus­
cit~u ~le não era o Filho de Deus ; c se ~le não era o 
Filho de Deus, não há nem pode haver um Filho de Deus, 
se o presente livro chamado As Escrituras Sagradas é 
verdadei ro; porque já se passou o tempo em que, de 
acõrdo com êsse livro, f.le devia aparecer. Sôbrc êste 
assunto, contudo, nos recordamos das palavras de Pedro 
ao Sinédrio judeu, quando, referindo-se a Cristo, êle 
disse que Deus o havia levantado dos mortos, e nôs (os 
apóstolos) somos testemunhas acerca destas palavras, nós 
c também o Espírito Santo, que Deus deu áqueles que lhe 
obedecem (veja A tos 5). De modo que após o teste­
munho das E scr ituras sôbre êste ponto, o Espír ito Santo 
o confirma, dando testemunho a aquêlcs que O obedecem, 
de que o próprio Cristo certamente se levantou dos mor­
tos ; e se ~le se levantou dos mortos, ~le tra rá, por Seu 
poder, todos os homens perante flle; porque se f.le se 
levan tou dos mor tos são desfeitas as ligaduras da morte 
temporal e não há vitória para o sepúlcro. Se entito, 
não há vitória para o scpúlcro, áqueles que guardam as' 
palavras de J esus e obedecem a Seus ensinamentos não só 
têm· uma promessa de ressurreição dos mor tos, como a 
certeza de serem admitidos em Seu glorioso reino; por­
que ~le mesmo disse: "Onde eu estiver, ali estará tam­
bém meu servo" . (Veja João 12). 
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A CEI A NUPCI AL 

No 22 capítulo de Lucas na consideração do Messias, 
encontramos o reino dos céus ~amparado ao rei que fez 
bôdas para seu filho. Não se diz que êsse filho era o 
Messias, uma vez que era o reino dos céus que era re­
presentado na parábola ; e que os Santos ou áqueles que 
são f iéis ao Senhor, são os que serão considerados dig­
nos de herdar um lugar na ceia nupcia l, é evidente pelas 
palavras de J oão em Apocalipse, onde êle representa o 
som que êle ouviu no céu, como que a voz de 

uma grande multidão ou como que a voz de grandes t ro­
,·ões, que dizia : ''O Senhor Deus T odopoderoso reina. 
Regozijemo-nos e alegremo-nos, e demos-lhe glória; por· 
que vindas são as bôdas do Cordeiro e já sua espôsa se 
aprontou. E foi-lhe dado que se vestisse de linho fino, 
puro e resplandecente; porqu~ o linho fino são as justi­
ça dos San!o". (Apo. 19). 

OS QUE P ERSISTE)[ AT E' O Fl~1 

E' evidente que aquêles que guardam os m<.ndamen· 
tos do Senhor e seguem Seus estatutos até o fim, serão 
os únicos que serão permitidos sentar-se nessa glorios.1 
festa, segundo os itens .da última carta de Paulo a T imo­

teo, escr ita pouco antes de sua morte, - diz êle: "Com­
b:tti o bom combale, a-cabei a carreira ; guardei a fé . 
Desde agora a corôa ela justiça me está guardada, a qual 
o Senhor, justo juiz, n1e dará naquele dia ; e não sOmente 

rt. mim, mas a todos que ê.1narem a· Sua vinda". Nin· 
g uém que aceita a narração, duvidará por um momento 

esta afirmação de P a:ulo que foi fe ita, como êle sabia 
pouco antes ele sua partida dêste mundo. Embora em 
um tempo êle. conforme suas próprias palavras, tivesse 

perseguido a Igreja de Deus e a tivesse assolado, no en­
tanto depois de a abraçar. seus labores fo ram incessantes 
na disseminação das glor iosas novas; e como fiél soldado 
quando foi chamado a dar sua vida. pela causa que espo­
sou, a deu, como êle diz, com a certeza· de receber wna 
coroa eterna. Se seguirmos a obra dêste Apóstolo desde 
o tempo de sua conversão até sua morte, teremos um belo 
exemplo de diligência e paciência na promulgação do 
evangelho de Cristo. Escarnecido, açoitado, e apedreja-­
do, no momento em que se livrava das mãos de seus per­
seguidores êle, tão zelosamente como sempre, se punha a 
proclamar a doutrina do Salvador. E todos devem sa-· 
ber que êle não abr<.<;ou a fé pela honra nesta vida, nem 
para ganhar as cois:ts terrenas. Que, po is, o induziu a 
suportar lauto sofrimento ? Fo i, como d isse, para que 
pudesse obter a corÔ~ da justiça das mãos de Deus . 
Ninguém, presumimos, duvidará da· fidelidade de Paulo 

até o fim. Ninguém dirá que éle não conservou a fé, 

c1ue êle não lutou a bôa batalha, que êle não pregou c não 
persuadiu até o úl timo esfôrço. E o que ia éle receber? 
Uma corôa de justiça. E que receberão os outros que 
não obram fielmente e permanecem até o fim? Deixamos 
que tais busquem suas promessas, se por acaso as têm; 
e se as têm elas são benvindas a êles, de nossa parte, pois 
o Senhor diz que todo o homem receberá de acôrdo com 
suas obras. Meditai por um momento, irmãos, e pergun· 
tai se vos consideraríeis dignos de sentar·vos na festa 

--------------------------
nupcial com Paulo e outros como êle, se fôsseis infi éis? 
Se não haveis lut<.do a bôa batalha, e conservado a fé, 
que esperais receber? Tendes a promessa de receber da 
mão do Senhor uma corôa de justiça com a Igreja o 
P rimogénito? P orisso, entendemos, que Paulo deposita· 
va sua esperança em Cristo, porque• havia guárdado a fé, 
e amava Sua vinda e havia recebido a promessa de re­
ceber de Sua mão uma corôa ele justiçrt. 

UMA COROA PARA OS J.tJST OS 

Se os Santos não vão reinar, com que objctivo são 
êles coroados? Numa exortação do Senhor a certa Igre­
ja na Asia, que foi erguida nos dias dos Apóstolos, à 
qual f ie comunicou Sua palavra nessa ocasião por meio 
de Seu Servo João, Êle disse "Eis que venho sem de· 
mora; guarda o que tens, para que ninguém tome a tua. 

corôa". E ainda: "Ao que vencer lhe concederei que se 
assente comigo no meu trono; assim como eu venci, e me 
assentei com meu Pai no seu trono". (Ver Apo. 3). 
Ademais está escrito: "Amados, agora somos filhos de 
Deus, e ainda não é manifestado o que havemos de ser; 
mas sabemos que, quando êle se manifestar, seremos se­
melhantes a f:!e; porque assim como é o veremos. E 
qualquer que nele tem esta esperança purifica-se a sí 
mesmo, como também êle é puro". (I João 3 :2, 3). Co­
mo é que êsses Apóstolos da antiguidade falaram tanto 
~ôbrc o tem3 ela vinda de Cristo? Ocrtamente que ~!e 
veio uma vez; tnas Paulo diz : "Que seriL dada a corôa a 

todos que amam Sua vinda"; e João cijz que: "Qt~ando 
Ele se manifestar seremos semelhantes a f:!e; porque as­

sim como é o veremos". Podemos entender mal palavras 
como estas? Não ofendemos nosso próprio bom critério 
negando a segunda· vinda do Messias, quando há de par­
ticipar do fruto ela vinha nova com seus antigos Apósto­

los no re:no de Seu Pai, como prometeu pouco antes de 
ser crucificado? Em sua epístola aos Filippenses (3 :20, 
2 1), Paulo diz : "Mas a nossa cidade está nos céus, donde 
também esperamos o Salvador, o Senhor Jesus Cr isto; 
que transformará o nosso corpo abatido, para ser confor­
me o Seu corpo glorioso, segundo o Seu eficaz poder de 
sujeitar também a sí tôdas as coisas". Jlá outras pro­
messas as pessoas da Igré)a em Sardis e que não tinham 
desonrado suas vestes: "E êles andarão comigo em ves· 
tes brancas ; porque são dignos. Aquele que vencer, se­

rá vestido de vestes brancas; e não riscarei seu nome do 
livro da viela, e con fessarei seu nome diante de Meu Pai, 
e perante Seus anjos". João representa· o som que êle 
ouviu do céu, como dando graças e glória a Deus, dizen­
do que o Carneiro era digno de tomar o livro e abrir 
seus sêlos ; porque havia sido isolado; e os havia feito 
reis e sacerdotes a Deus ; e reinarão na terra (ver Apo. 5). 
No 20• capítulo encontramos o tempo especificado em que 
Satanás será confinado em seu próprio lugar, e os San­
tos reinarão em paz, e os justos hão de desfrutar de tô­
das as promessas e bênçãos que a lei do Senhor contêm; 
e poderíamos enumerar muitos outros lugares onde as 
mesmas ou simila res promessas são feitas aos fiéis, mas 
não o consideramos de importân6a repeti-las aquí, porque 
esta epístola já é demasiada extensa; e nossos irmãos, 
sem dúvida, estão f?.miliarizados com e!~. 
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OS SANTOS ANTIGOS OBTIVERA~\! PRO~I ESSAS 

Mas é verdade que os Santos da antiguidade, embo­
ra J>erseguidos c afligidos pelos homens, obtiveram de 
Deus promessas de ta l magnitude de giór ia, que nossos 
corações se enchem de gratidão, porque nos é permitido 
contemplá-las e compreendermos que não se fa'Z acepção 
de pessoas perante o Senhor, e que em toda nação, aque~ 
le que teme a Deus e obra justiça, é aceitável cm Sua 
presença. Mas pelos poucos itetis antes citado; podemos 
tirar a conclusão de que haverá um dia cm que todos se­
rão julgados pelas suas obras, e recompensados de acôr­
do com as mesmas ; porque aquêles que têm guardado a 
fé serão coroados com uma corôa de justiça; serão ves­
tidos com roupas brancas; serão admitidos na festa nup­
cial ; serão livres de toda a a·flição, e reinando com 
Cristo na terra, onde, de acôrdo ·com a antiga promessa, 
partilharão do fruto da vinha nova no glorioso reino com 
~le; pelo menos, acharllos que tais promessas foram fei ­
ta-s aos antigos santos. E ainda que não possamos re­
clamar essas promessas que foram feitas aos antigos pois 
que não são nossa propricd~de, simplesmente porque fo­
ram feitas aos antigos Santos, entretanto, se somos os 
filhos do Altíssimo, e se somos chamados com a mesma 
chamada com que foram chamados, c abraçamos o mes­
mo convênio que êles abraçaram, e somos fié:s ao teste­
munho de nosso Senhor como êles o foram, podemos nos 
aproximar do P ai cm nome de Cr isto assim como êles se 
aproximaram, e obter para 11Ós m esn1os as mesmas pro­
messas. E ssas promessas, qua·ndo obtidas, se o forem 
por nós, não será porque Pedro, João, e os outros Após­
tolos, juntamente com as igrejas de Sardis, Pergamos, 
F iladelfia e out ros lugares, caminharam em temor de 
Deus, c tiveram o poder e a fé de prevalecer e obtê-la; 
será porque, nós mesmos, tivemos fé e nos aproxitnamos 
de Deus cm nome de Seu Filho Jesus Cristo, ass:m como 
êles t iveram ; e quando essas promessas forem obtida~. 
o serão di reta mente a nós ou de nada nos servirão. Se­
rão comunicadas para nosso benefício, pois serão nossa 
propriedade (através do dom de Deus), ganhas pela nos­
Sa' própria diligência em guardar Seus mandamentos e 
caminhar retamente ante Ele. Se não, para que fim ser­
ve o Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo, e por 
que nos foi comunicado? 

OS AP OSTóLOS SAO EXCLUIDOS DA FRATERNIDADE 

O govêrno do reino do Messias sôbre a terra é tal, 
que sempre tem havido numerosos apostatas motivo pelo 
qual não permite que permaneça dentro da· sociedade 
aquele que tem pecados de que não se haja arrependi­
do. ?\osso Senhor disse: "Esforçai-vos por entrar pela 
porta estreita ; porque E u vos digo que muitos procura­
rão entrar, e não poderão''. Adetnais muitos são chama­
dos, mas pouoos os escolhidos. Paulo disse aos elderes 
da Igreja em Efeso, após ter t rab>lhado três anos com 
êles, que êle sabia que alguns dêles se apar tariam da fé 
e procura riam levar os discípulos <.'PÓS êles . Ninguém, 
presumimos, nesta geração pretenderá ter a experiência 
que P aulo teve em erguer a Igreja de Cristo; e, no en­
tanto, depois que ~e retirou da Igreja em Efeso, muitos, 

mesmo ent re os elderes, se afastaram da verdade; e co­
nlo sempre sucede, procurara1n parecer a prlmeira Yista, 
no entanto é menos estranho que verdadeiro, que não 
obstante toda a professada determinação, de viver vir­
tuosamente, os apostatas após se afastarem da fé de Cris­
to, a menos que se arrependessem imediatamente, chega­
vam "' cair cêdo ou tarde nos laços do iníquo, e ficavam 
destituídos do E spír ito de Deus, para mani festa r sua 
iniquidade aos olhos das multidões. Dos apostatas os 
fiéis receberam as mais severas perseguições. Judas foi 
repreendido e imediatameute entregou seu Senhor nas 
mãos de Seus inimigos, porque Satanás entrou nele . H á 
uma inteligência superior comunicada à aquele que obe­
dece o Evangelho dé todo o cor:::ção, que, se peca contra, 
o apostata fica desnudo e destituído do Espírito de Deus, 
e está em verrlacle, muito próximo da· malcliç~o. e seu fim 
é ser queimado. Quando, porém, aquela luz que havia 
neles lhes é tirada, tornam-se tão obscuros quanto antes 
haviam estado iluminados, e então, não causa assombro 
vê-los empregar tôd<:s as suas. fôrças cont ra a verdade, 
e coino J udas procuram a destruição daqueles que fo ram 
seus maiores benfeitores. Que am'go mais íntimo teve 
Judas na terra ou no céu que o Salvador> E ~eu pri­
meiro objetivo foi destruí-lo. Quem, entre os Santos 
nestes últimos dias, pode considerar-se tão bom como 
Nosso Senhor ? Quem é perfeito? Quem é puro' 
Quem é Santo como ~le o foi? Poderão ser encontra­
dos? ~I e nunca t r<:nsgrediu ou violou um mandamento 
da lei do céu, nem h a via engano em Sua bôca, nem fal­
sidade em Seu coração. No entanto um que comeu com 
Ele, que muitas vêzes havia bebido no mesmo cálice, foi 
o primeiro que se levantou contra Ele. Onde há um 
semelhante a Cristo' Na terra não se o achará. Então 
por que se queixam seus discípulos. se sofrem perseguições 
daqueles que em um tempo chamaram irmãos, com quem 
se consideraram intimamente enlaçados no convênio Sem­
piterno? De que fonte emana o princípio (lUC sempre 
manifestam os apostatas da Jgreja 1•erdadeira, que com 
redobrada perseverança perseguem e procuram dest ruir 
a aquêles (jUe Em um tempo professavam ·amar, entre 
quem prCviamente se associaram e com quem em outra 
ocasião fizeram convênio de lutar em justiça com tôda, 
as suas fôrças para obter o repouso de Cristo? Tah·ez 
nossos irmãos dirão o mesmo que induzir Satanás a que­
rer derribar o re ino de Deus, porque êle era máu e o reino 
de Deus é Santo. 

O DO~t DA SALVAÇAO 

O grande plano de salvação é a lgo que dever ia ocupar 
toda a nossa atenção, e deveria ser considerado como um 
dos melhores dons do céu aos homens. N enhuma consi­
deração ou motivo deve nos deter de nos most rarmo> 
aprovados a vista de Deus, de acôrdo com seus_ divino« 
requerimentos. Não raro os homens se eS<juecem de que 
são dependentes do céu, no que concerne a cada bênção 
qtte se lhes permite receber, e que terão que responder 
por toda oportunidade que se lhes é oferecida. \ -ós sa­
beis, irmãos, que mesmo o ~cstre na parábola· dos ta­
lentos chamou a Seus servos e lhes entregou 1·ários ta-



Para o Sacerdócio na c::Missão 

HISTÓRIA DO SACERDÓCIO 
DE Abrão a Moisés :Para 

levanta'f a tua voz longa e es­

t rondosamente, semelhallte ao som 

da trombeta, c l)roclamar o ar­

rependimento a uma geração per­

versa e malvada, preparando o ca­

mínho do Senhor para· a Sua segun­

da vinda. 

"Pois que, na verdade, na verda­

de Eu te digo, o tempo se aproxima 

em que virei nmn:\ nuvem com po­

der e grande glória. 
"E ~erá um grande dia, a ocasião 

da Minha vinda, t>ois tôdas as na­

ções estremecerão. 

"Mas antes que venha zquêle 

grande dia, o sol se escurecerá e a 

lua se torna'fá em sangue ; e as es­

tréias perderão o brilho, e algumas 

cairão, e grandes destruições aguar­

dam os máus. 

"P ortanto, levanta a tua voz e 

aplica-te, pois o Senhor Deus falou; 

portanto, profetiza, e ser-t e-á dado 

pelo poder do Espírito Santo 1> que 

deverás fa lar . 
"E se fo res fiel, eis que estou 

contigo até à Minha vinda. 

"E na verdade, na verdade te di­

go, depressa venho. Eu sou teu Se­

nhor e teu Ret.lentor. As-sim seja. 

Amén1". 
34 :6- 12). 

(Dout rinas e Convênios 

De Moisés Ao Salvador. Moisés 

c outros entre I srael em seus dias ti­

nham o Sacerdócio, mas a apostasia 

do· povo foi ta·l que o Sacerdócio de 

Melquizedec ou Sut>erior foi tirado, 

e somente o Sacerdócio Aarónico ou 

Inferior permaneceu entre Tsrael. 

Aarão tornou-se o Sumo-Sacerdote 

Presidente da divisão Aarônica do 

Sacerdóc:o. Através de seus filhos o 

Sacerdócio manteve-se em Israel até 

os dias do Salvador, embora 

mu:tos dos que clamavam ser 

Fevereiro de 1956 

Sacerdotes tinham 
toridade feita 

sOmente « «u­
pelo homem. 

João, o Batista, foi o últímo a man­

ter as chaves do Sacerdócio l nfcrior 

que ha'Via sido dado por Aarão. A 

vinda de Jesus Cristo eliminou com a 

velha ordem e a organização d1 Igre­

ja trouxe com ela o Sacerdócio Su­

t>erior. l\ão obstante, embora o 

Sacerdócio Superior ter sido tirado 

de l sra-el como um corpo, êle 

não foi permanentemente retira­

do da terra. Entre o tempo 

de Moisés e a vinda de Jesus Cristo, 

houve em vários tempos, e, talvez 

durante todo o tempo, homens san­

tos, profetas do Senhor tais como 

Ezequiel, Isaías, Jeremias, Daniel e 

no serviço de Deus. Alguns dêstes 

Sacerdotes encontram-se entre a'S 

mais importantes figuras da histó­

ria eclesiástica. Por intermédio dê­

les, a palavra de Deus tramnúiu-se 

de geração à geração. Elias foi o 

último profeta a11tes de Cristo, que 

manteve "as chaves da autoridade 

para administrar em totalidade as 

ordenanças do Sacerdócio". ( H istó-· 

ria' da Igreja, Vol. 4, pág. 207). 

Quando o Salvador veio para a 

Terra afim de estabelecer, em todos 

os seus detalhes, o Evangelho, trou­

xe com l?.le a completa autoridade do 

Sacerdócio; !>I e ordenou Apóstolos e 

Setentas e deixou com Seus seguido­

res a autoridade do Sagrado Sacer­

dócio sob o qu:tl a · Igreja poude ser· 

organizada para os propósitos do 

plano de salvação. O Sacerdócio 

Superior foi restaurado, e aquêles 

que nas dispensações anteriores o ti­

nham possuído vieram para conferi­

lo aos Apóstolos Moisés e E lias, pos­

suindo as chaves de suas dispensações 

deram as chaves da autoridade pre­

sidente a Pedro, Tiago, e João. Es-

tava· então completa a cadeia Ge au­

toridade. 
Os Apóstolos iniciais ordenaTam 

outros para vários mistéres no Sa­

cerdócio e, sôbre O> alicerces da au­

toridade divina êles estabeleceram a 

primitiva Igreja Cristã. 

"E a uns fez Apóstolos; outro>, 

profetas; outros, evaugelistas; e ou­

tros pastores e mestres; 
~~Para a elciçâo dos santos, para 

o trabalho do ministro para a edifi­

cação do corpo de Cristo. 
u Até que todos nos unamos na 

fé, c no couhecimeuto do F ilho de 

Deus". (Ephesios 4 :11 - 13). 

Perda do· Sacerdócio. Pode, no 

entanto, o homem perder o direito 

de exercer o sacerdócio a êle con­

fiado. E' necessário que o Sacerdó­

cio seja dado e recebido com o pro­

pósito de seguir o plano ·oferecido 

por Deus para a salvação de Seus 

filhos pois, de outro modo não se­

rá válido perante l?.lc. Nos primeiros 

dias da Cr istandade, as doutrinas e 

(Continua na página 35) 

.·. OBRA NO TEMPLO 

por Cla11dio Santos 

SEMPRE que vou ao Templo vejo 

um homem que me chama a 

atenção pela sua deforn1ação física . 

Fiquei curioso para saber sua histó­

r ia. l n formaram-e que êle vat ao 

Templo todos os dias, e, com isso, 

não pude deixar de me aproximar 

daquele irmão, e tivemos o seguinte 

diálogo : 

"Eu soube que o irmão vem ao 

Templo todos os dias". 
"Sim ; durante 35 anos, e agora 

só posso vir 3 vêzes por dia, mas 

(Contin11a 1ra página 36) 
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Auxiliares 

LIDERANÇA 

por Lelmtd H. M ot~sotl 

(Parte 11 - Conclusão) 

ESCOLH ENDO PESSOAL 

A Lf:M disso um líder genuíno 

aprende a cercar-se' de homens 

capazes, e aproveita as habilidades de 

cada um. f:Je segue o exemplo elo Pro­

feta Joseph Smith que foi um imã 

atraindo grandes homens a êle, ho­

mens como Elderes Parley P. Pratt, 

Orson P ratt, e Brigham Young. 

O verdadeiro líder descobre ime­

diatamente as habilidades especiais e 

treinamento dos a quem escolhe para 

servir, c usa-os onde podem contri­

buir mais. De acôrdo com isso go-

. zam seu trabalho e o efetuam me­

lhor. Existem trabalhadores menos 

desanimados e menos fracassos. 

Ter um indivíduo ensinado no 

jardim da infância o qual estaria 

mais contente associado com adultos 

e melhor qualificado para ensinar 

um· grupo mais velho, é promover a 

ineficiência. Para usar um soberbo 

trabalhador genea~ógico num depar­

tamento menos atrativo a êle, muitas 

vêzes promove a infelicidade e até 

mesmo um fracasso triste. Cavilhas 

quadradas não cabem bem em bura­

cos redondos. Somente descobrindo 

os talentos e treinamento de cada 

membro de seu grupo e aproveitan­

do-os pode esperar realizar os me­

lhores re,u ltados. 

Um líder real jamais deixa a pre­

disposição e auto-interêsse governar 

a colocação de seu pessoal. Habili­

dade c intcrêsse tornam-se os fatôres 

determinantes nas suas designações. 

ORAÇAO 

A oração deve ser um elemento 

importante na vida dum líder. Ela 
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produz a COOJ>eração. Benja·min 

Franklin admitiu sua importância em 

unir esforço do grupo, quando ficou 

de pé d iante da Convenção Constitu­

cional, e exortou o g rupo a adotar a 

prática de começar suas reuniões com 

oração (Discurso pera111e a Conven­

ção Constitucional 1787). 

George Washi11gton frequente­

mente orava pela direção divina. Pa­

rá êle a oração era uma fonte de sa­

bedoria. Uma narrativa• interessante 

é relatada por um velho Quacre. J?.le 

e; tava andando num pequeno angra 

(arroio) uma tarde e observou \Va~­

hington "·joelhado perto duma árvo­

re suplicando a Deus por ajuda. As 

lágrimas estavam descendo pelas fa­

ces de \Vashington. O Quacre se re­

ti rou voltando à sua casa, onde disse 

à sua espôsa : 

"Hanna·h! Hannah! Sei que os 

Americanos ganharão" . 

"Como sabes disso"? perguntou 
ela. 

"Ví 'Nashington na floresta oran­

do hoje", respondeu êle, "e sei que 

sua oração será respondida". (A. 

Mm. Moury, Primeiros Passos na 
11 istória de Nosso País p, 136). 

Abraão Lincoln também sentiu a 

necessidade da oração. Uma vez dis­

se: "Tenho sido impelido aos joelhos 

porque não tinha lugar nenhum prtra 

ir". 
Numa outra ocastao escreveu: 

"Tenho sentido a mão dêle (de Deus) 

sôbre mim em g randes dificuldades 

e submetido-me à Sua direção, e con­

fio que como abrirá ma1s o caminho, 

estarei pronto a caminhar no mesmo, 

tendo confiança na sua ajuda e con­

fiando na Sua bondade e sabedoria" . 

RESPE ITO 

Fin«lmente um líder religioso 

deve inSJ>ira-r o respeito dos a quem 

supervisiona. A não ser que possa 

conseguir isto, seu pessoal não pode 

ter <::on fi~nça nele: Para. inspirar- res­

peito, deve merecê-lo. 

Seria bom elucidar os fatôres 

contribuindo para fazer com que se 

seja merecedor de respeito. A rudez, 

a raiva,_o egoismo, ou ·uma natureza 

dominante em demasia punem uma 

pessoa com o grupo. Para ter uma 

personalidade atrat iva, se deve amar 

e servir outros. Cristo é o exemplo, 

por excelência·. 
A lém disso, uma super-abundância 

de energia vital põe molas nos passos, 

e fagulhas nos olhos. A saúde é um 

fator quase indispensável. 

Mas a personalidade, importante 

como é, deve ser acompanhad~· por 

um:~. S(gunda qualidade - um cará­

ter são, se o reSJ)eito é para dur:!r. 

uFalam como anjos, mas vivem 

como homens", representa o desapon­

tamento de Rosselas com os líderes 

()ue não transmitirant seus ideais em 

ações. Concernente aos que usam a 

religião como manto, Roberto Burns 

escreveu: 

uDeus sabe, que não sou o que 

deve ser, 

••Nem sou eu o que pode ser; 

"Mas vinte vêzes prefiro ser wn 

ateu limpo 

"Do que debaixo das côroas do 

evallgelho ser escondido, apenas por 

um rnanto". 

E esta é a crítica comum contra 

a'<tuêlcs professôres Que não transmi­

tem sua rel igião em atos. A religião 

é sOmente uma fórmula de iludir a si 

J>róprio se não está ativada nas vi­

das de homens e mulheres. Quanto 

mais vivemos o evangelho, mais po~ 

demos inspirar respeito daquêles a 

quem supervisionamos. 

O terceiro requisito para inspiraor 

o respeito dum grupo é um conheci­

met;to profundo do objetivo a ser efe­

tuado e uma compreensão dos méto­

dos melhores para realizar os resul­

tados desejados. O mundo admira o 

homem que sabe. -

Quarto, devemos lembru que um 

líder exalo 1nspirará mais ·respeito 

(ConliniUl na Páuina 35) 

A LIAHONA 



P.stc flagrante nos mostra uma ce11a da peça "O QUARTO 

~ ·AZ/0". Vemos da csqurrda para a direita Chislo" Car· 

dim, Maria AIIIOI!icta Lombardi, Mrrccdcs Patriâo c Clarcl 

No cUchê os participtmtcs da peca "0 QUARTO f"AZIO", 

t'(',ht'C.rcutada. cm São Paulo. Vt•mos da. esquerda para a 

dirrito /os5 Lombardj, David N1mcs Pereira, Hcr,at~i Matos, 

Hrrou A. R. Gtdic,-rc:, Pa11fo Dias dr Sá, Fausto do Ama­

ai l'crrciraJ Francisco de Mato.s Gurgcl, Ml!retda Patrício, 

Maria Antonicta Lombardi, Ma ria Amaral Ftrrcira, Chislou 

• '\1. dos SM,tos. 

U MA velha fábula fala d e um rei 
que ordenou aos seus servos pa­

ra fazerem-lhe um homem. 
Em seus esfôrços para obede­

cer e agradar ao rei, os servos pro­
curaram os mais finos artesãos do 
re:no. Éstes forjaram-no cuidadosa­
mente, mas todos os seus esforços 
em fazê-lo de madeira, pedra, me­
tal, cêra, e lonas, foram rejeitados 
por sua vez pelo rei como não !'a­
tisfatórios. Estas criações, conquan­
to maravilhosas, não lhe agradaram. 

F inalment, quase que por aca­
so, um dos servos encontrou e sal~ 
vou da sarjeta um dês ses f raca~sos 

Cardúu, A dcmar de Sousa r Clarcl M. dos Sautos . 

da sociedade. Os servos levaram-no, 
vest iram-no, aliment;tram-no e rea­
bilitaram a infortunada alma e rece­
beram o aplauso e a gratidão do rei. 

Diz-se que "d epois de Deus que 
cria, é o servo que ens:na, treina, e 
alimenta". 

T rmãos e I rmãas, somos nós 
êsses servos, e é nossa responsabi­
lidade ensina r, treinar, e al imentar. 

O Natal de 1955 presenciou um 
exemplo dêsse ensino, treino, e a li­
mento. R elatórios de tôdas as par­
tes ela missão nos falam dos bem su­
cedidos espetáculos e peças Natali­
nasno s vários ran1os. 

Cong ratulações a todos os ra­
mos. Seus jovens membros estão 
progredindo. O intento dessas pro­
duções é não só proporcionar entre­
timento aos que as assistem como 

também àqueles que as produzem. 
O Presidente David O. McKar, 

prestando tributo ao D rama na 
A. M. M. di>. : "Para os jovens es­
pecialmente, uma peça bem escr:ta, 
bem desempenhada não é só um es­
pêlho da natureza, é a própria rea­
lidade ; e disso se formam as im­
prCS"Ões para o bem ou ntal. b dra­
ma· é uma importante fase ela 
A. M. M. E' recreativo, cont ribui 
para o melhoramento social e educa­
cional e deve criar um gôsto para o 
melhor e mais elevado em literatura 
e na vida". 

Com êsses padrões e esperancas 
em vist<l', desejamos BOA SORTE 
aos líderes da A. M . M. , pa ra êste 
ano, A QUE TODO SUCESSO 
SIGNIF IQUE NOBREZA E TO-

'DO GANHO DIVINO. 

Em Rio Claro foi. representada a peça "0 MILAGRE". No 
rlichê vtmos da esquerda para a direita Tereza Rita Almeida, 
Erntstino Pereira, Cleoniu Corvalho, Osni Pereira c M cdétJ. 

Roclta. 

•
1
: Em Ba.uru foi reprcse11lada n pe{a "CANTICOS DE NATA L". 

Vem os da csq"crda parO. a direita Neide Abcdel da S~'lva, 

Clc:tdc Pereira, Rwtlt Pcr~ira, A'tJIQ. da S1'lva. c Gnbr1'cl de 
~ OUveira. 
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São Pmtlo - Da csqt,crda para a direúa vemo.$ Si..stcrs D o11 ·11 a 
Jean Sim kius c Betty G racc Hall e t·rmãs Flávia E rbolato, 
A ná Bila11sk.i, Ida M. Sorenseu, Preside r~ te da S ociedade dr 
Socorro da M issão, Vcro.uica Becket·, Enoy H-u.bert, Catlaariu a 

Porto Alegre - Vemos da. esquerda pa-ra a direita irmãs 
AI mira Engelman, l nah Dittrich, Soph ia Peixoto, Olga D.ittrich, 
Bclmira Schit:;, Dcobclla Schocnardic, Olga Kl ein c Y cda S ilva. 

l has, A11ita Pcscosta c A gues Voto. 

Piracicaba - V c mos da esq"crda para a 
direita irmiis L11:;ia l oiis Pettan, W i/ma 
J-icrling Ma-rtins, E/der Duone F . Card-

. ncr c Mo r1·a do Carmo Moura. 

A finalidade de nossós bazares é 
dupla ! Ensinar às nossas irmãs ;r arte 
de trabalhos manuais, e também obter 
fundos para· assistir aos pobres e aos 
necessitados ent re os membros dos ra­
mos. E ssas Sociedades de Socorro dos 
ramos também podem procurar auxi­
liar de outro modo. Gmas compram 
cortinas para embelezar as capelas. 
Outras angariando fundos. Muitas So­
ciedades de Socor ro dos Ramos estão 
economizando seu dinheiro na espe­
rança ele mobiliar as salas ela Socieda­
de de Socorro das novas capelas que 
serão construídas num futuro próximo. 

Durante o ano de 1955 foram 
realizados êsses bazares em 15 Ramos, 
onde 910 artigos manufaturados pe­
las I rmãs foram completados e vendi­
dos, tendo part icipado dêsse esíôrço 
13 1 senhoras. 

Campinas - bzau(J11rando o ba:;ar vemos 
Sistcr Ida M. Sorenscu, Presidente da Soe. 
de Socorro da Músão Brasileira no ccn· 
Jro, ladeada por Clarisse Vaz, Rute Meu· 
de:;, Maria Wutkc, Bcruarda Cavern i e 

Flávia Erbolalo. 

CampiJzas- Vemos da esqtterda para a direitairmã.s B enaardoa 
Cavcnri~ Clarisse Va:;~ c Maria Zimmerman. 

Rio Claro- Vemos da csq1urda para a. direita 1rmãs Olga 
Carvalho, ~cima Zalit c Celina F . Martins. 
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(Conlimwção da pági11a 32) 
Paciência, · di5:creção, assumindo 

tôda a responsabilidade pelo seus 
fracassos, examinando cuidadosa­
mente, conhecendo os meios melho­
res de realizar objetivos, reconhecen­
do a necessidade de programas. de 
treinamento e para participação do 
grupo em planejamento, po9endo es­
colher homens capazes, c àproveitar 
seus treinos e experiênc!as, oração, 
e habilidade e inspirar respeito . .. 
estas são as qua·lidades as quais nos 
ajudam a ensinar a· divindade do 
evangelho. Líderes possuindo estas 
qualidade$ ensinarão por creceito e 
exemplo. Tornar-se-ão herois verda­
dei ros na vida de muitos dos que vão 
guiar. 

Tal é o poder de liderança·. Tal é 
o t>oder que podemos exercitar pelo 
bem sôbre o pessoal na Escola Do­
minical. - FIM -

(CO IIIÚIUa(iW da J>6qina 32) 

ensinamentos do Evangelho de Jesus 

Cristo foram profundamente corram- · 

pidas; seguiu-se negra apostasia ; a 

cadeia de autoridade foi quebrada· e 

os homens tomar~m para si mesmos 

a autoridade para a ordenação do 

Sacerdócio. Reis c out ros regentes 

tempor::::s assumiram o direito de 

comissionar os líderes espirituais, e 

êstes, J)Or sua vez, pensaram em uti­

lizar esta autoridade indevida afim 

de uti lizar a Igreja para seus propósi­

tos egoístas. A Igreja de Cristo de­

sorganizou-se; igrejas organizadas 

pelos homens foram eregidas ; a con­

fusão e a escuridão espir ituais reina­

ram então, através de longos séculos ; 

as reformas. se sucederam mas setn 

a restauração da autoridade' do Sa­

cerdócio. 
No continente americano, entre­

tanto, o Sacerdócio Inferior prevale­

ceu entre os povos íntegros. A li, co­

mo no H<misfério Ocidental, o ho­

mem abandonou a verd3de e luz; a 

apostasia quebrou a cadeia e o poder 

do Sacerdócio poucos séculos depois 

de Cristo. 
Restauração do Sacerdócio. Mai~ 

de I . 000 anos após a perda do po-

. der sacerdotal, Deus iniciou o tra­

balho de restauração. A Igreja de 

Cristo foi, pela última vez organi­

zada com tôda a [Ôrça do poder di­

vino. Em 15 de Maio de 1829, João 

Batista, possuindo as chaves do Sa­
cerdócio Inferior, conferiu o Sacer­

dócio Aarônico, pela imposição das 

mãos a Joseph Smith e a Oliver 

Cowdery. No mês posterior, Pedro, 
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Tiago e João apareceram e conferi­

ram o Sacerdócio de Melquizedcc . 

Na dedicação do · T emplo de Kir­

tland cm 3 de Abril de 1836 muitos 

dos velhos profetas, Moisés, Elias, 

El ijah, apareceram' a Joseph Smith e 

Ohver Cowdcry e deram as chaves 

de suas respectivas dispensações. O 

Sacerdócio foi in.teiramente restau­

rado para que entiio, tôdas as coisas 
pertinentes ao Evange.IIJO de Jesus 

Cristo nos ílltimos dias, pudessem 
ser executadas. 

Um Reitro de Sacerdotes" . A au­
toridade do Sacerdócio hoje restau­

rada tem sido conferida a milhares . 
T odo homem íntegro, na igreja, pe­

de ser chamado para um ofício no 

Sacerdócio. A Igreja dos últimos 
dias de ) esus Cristo é. reahnente 

"Um reino de Sacerdotes". Mas, ca­

da homem que possuí o Sacerdócio, 

pode guiar a autor idade que lhe foi 

conferid3, por João . Batista, Pedro, 

Tiago e João, através de José Smith 

e Ol iver Cowdery. A cadeia não de­

ve ser quebrada e o convite para o 

sacerdócio deve vir da autoridade 
competente. 

Tal é, cm linhas gerais a histó­

ria terrena do Sacerdócio de Deus. 

Apesar de conhecermos a história 

de uma manei ra muito incerta, a· evi­
dência diária nos faz concluir que, 

desde o aparecimento da Igreja, a 

organização tem sido a mesma 

que a de hoje. O Sacerdócio manti­
do por Adão e Enoc e outros Pa­

triarcas era o mesmo que o mantido 
hoje por nós. FIM -: 

História para Criancas 

CARL CONTA A VERDADE 

c ARL linha ido à mercearia e 
trouxe uma compras para sua 

mãe. tle tinha os pacotes num saco 

grande e o trôco no bolso. f. le asso­
biava uma melodia alegre enquanto 

caminhava novamente para casa 

porque êle gostava de a·judar sua 

mãe. De repente Carl parou em fren­

te da confeitaria. Como aquêles do­

ces pareciam bons ! Então Carl re-

parou o doce que era seu favorito . 

Enfiou a mão no bolso. Sentiu as 
moedas que o merceeiro lhe deu. 

"Naturalmente o dinheiro per­

tence ã< mamãe", Carl pensou, "mas 
eu simplismente quero um pedaço de 

rapadu ra". Então o menino entrou 

na confei~ria que cheirava tão· gos­

tosa e comprou um doce de dois cru­

zeiros. 
Aos poucos o doce desapareceu 

e Carl deleitou-se à cada dentada até 

que êle se lembrou do dinheiro que 

tinha g;;·stado que não pertencia a êle. 

O que êle devia contar a sua mãe? 

De certo modo, o doce não era tão 

gostoso e seus pés começavam a se 

mover vagarosamente. 

'
4Eu poderia contar a mamãe 

que perdi o dinheiro", pensou Carl, 

"ou que o homem d...-1. mercearia· não 

me deu o trõco certo. Mamãe nunca 

saberia doutro modo". 
Mas não, isso não seria contar a 

verdade, e êle tinha prometido à sua 

professôra da P rimária que esta se­

mana inteira- êlc se esforçaria para 
contar a verdade, e de qualquer jeito 

êle quiz fazer o que era certo. 

Carl entrou na casa e pôs as 

comt>ras na mesa da cozinha. J;Je 

tinha uma' expressão muito séria no 
seu rosto. A mãe disse "muito obri­

gado, f ilho, por ser meu ajudante 

hoje. Sobrou algum trôco? 

Carl pôs as moedas na mesa . 

Sentiu um calor subir no seu rosto . 

.!'Sim, sobrou estas moedas c uma ou­

tra de dois cruzeiros mas . .. mas . . . " 

"mas, o quen? perguntou a mãe, seus 

olhos ca·rinhosos olhando no menino 

preocupado. "Gastei a moeda de dois 

G~.uzeiros para um doce. Sei que foi 

'errado e eu ~into muito; mas eu vou 

devolver-lhe êsse dinheiro do que 

ganhei de tia Jane no meu dia de 

aniversário". A mãe disse 11 Übriga­

do, Carl, por contar-me a verdade 

sôbre o dinheiro. Sim eu vou deixar 

você devolver~mc, mas não precisa 

usar o dinheiro do seu aniversário . 
Eu preciso alguém para es[ regar a 

varanda c varrer as calçadas. Se vo­

cê quiser fa zer isso para mim sua dí­

vida será paga". 

"Certamente, cu o farei", disse 

Carl sorrindo, "e certamente estou 

contente por ter a sra . como mi-
nha mãe". FIM 
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(Conlirlllação da página 29) 

Segundo a lenda, Quetzalcoatl 
(que até agora conhecemos apenas 
como divindade) teria vindo de uma 
tcrr;:· do "sol nascente". Vestia um 
longo manto branco e tinha barba . 
Ensinou as ciências ao povo, corrigiu 
costumes, e estabeleceu leis sábias ; 
criou utn império. . . c por qualquer 
mo:ivo teve que abandonar o impé­
rio . . . Parou cm Cholula e nlais uma 
'vez transmitiu a sua· sabedoria. De­
po:s encaminhou·se para o mar, co­
meçou a chorar, e consumiu-se em 
chamas. Seu coração transformou-se 
em uma cstrêla matutina. Outros di­
zem que êle, embarcou no seu navio 
c nele regressou à terra donde viera. 
l\ um<: coisa porém, tôdas as lendas 
concordam, isto é',.· em que êle pro-· 
meteu voltar . . . Não 1>oderemos tal­
vez identificar o manto branco como 
a pele de um homem branco, consi­
derando que Quetzalcoatl tinha bar­
ba - característica extraordinària­
mente incomum entre povos geral­
mente g lz.bos ? Só uma coisa pode­
mos afirmar; os espanhóis, que os 
nativos, Jembrando-se da última pro· 
messa do homem branco com barba, 
tomaram por "deuses brancos do 
Oriente" . .. por certo não eram des­
cendentes de Quctzalcoatl que havia 
pregado moralidade c justiça. 

E, a religião que Quetzalcoatl 
deixou com os maias "era branda, 
cheia de justiça, bondade e amor", é 
o que nos diz o príncipe maia Txtlil­
xochitl "depois é que vieram os hor­
rores e os sacri fi cios". 

Para os que não acei tam o Livro 
de Mórmon como a Palavra de Deus 
~erá difícil explicar êstes fato<, mas 
para ·nós não há mistério nas civili­
zações indígenas das Américas. 

A questão dos insulares do Pa­
cífico - Entre as missões mais an­
tigas da [greja, figura a havaiana, 
aberta poucos anos depois da restau­
ra<;ão da Igreja. Dali o Evangelho 
espalhou-~e por todo o Pacífico, sen­
do hoje uma das religiões do 
mundo onde m1is forte se encontra 
a Igreja. Quando os primeiros missio­
nários foram mandac_los para tá, sua 
o mar para as bandas do Ocidente" . 

Há dias estava lendo uma revis­
missão era a de "pregar o Evangelho 
entre os lamanitas, no Pacífico". E 
os relatórios da Igreja desde o tem-
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po da abertura do trabalho missioná­
rio naquela região citam aquêles po­
vos (quer havaianos, taitianos, sa­
moenses, etc.) como lamanitas, e co­
mo tal êles são contados nos livros 
da lgreja até hoje. Isto ocasionou 
muito riso (talvez das mesmas pes­
soas que riram do Dilúvio e da Tôr­
re de Babel) mas, a· Igreja sabia por­
que os considerava assim, e Deus, por 
me~o dos mais diferentes instrumen­
tos o iria mostrar. Assim é que, de­
pois de n1ais de 100 anos, "seis es­
candinavos malucos", mas destemi­
dos e inteligentes, realizavam esta 
formidável travessia do Pacífico, 
saindo do porto de Callao, no Peru, 
indo bater nas ilhas do Arquipélago 
Tuomotu, no meio do Pacífico e a 
8. 000 kms. do ponto de partida - a 
já tão conhecida Expedição Kon-Tiki 
- provando positiva e definitivamen­
te que aquêles povos eram descen­
dentes dos índios americanos, apesar 
dos nativos com. Smtgue /J1t~o, sem 
mesclas~ possuírem com frequência, 
olhos castanhos, cabelos avermelha­
dos, e t raços imicamente encontrados 
na raça branca. E' que êlcs, de acôr­
do com as suas 1>róprias tradições, 
eram descendentes do deus branco 
Kon-Tiki, e seus companheiros. 
"Kon-Tiki era sacerdote e rei-sol dos 
lendários uhomens brancos" dos in­
cas ... Numa batalha travada numa 
ilha do lago Titicaca, os misteriosos 
brancos barbados foram trucidados, 
mas Kon-Tiki e seus companheiros 
mais chegados escaparam, e mais tar­
de apartaram a costa do Pacífico, de 
onde finalmente desapareceram sôbre 
ta (A I te rosa) quando depa:rei com a 

reportagem sôbre um casal de ar­
queologistas americanos, o casal 
Lambs, que com excassíssimos re­
cursos vieram até o México a fim de 
procurar a "cidade perdida·" dos 
maias, e nela em especial o Livro de 
011ro, que continha registras daque­
les povos e, citado nas lendas dos ín­
dios lacandones e .outros. Sua viagem 
até o local onde deveria cncontraT-sc. 
a "cidade perdida" foi épica, já tcn-

(Conlinlla na página 38) 
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(Contin11ação da página 31) 
há tempos atrás eu podia vir até 4 
vêzes por dia". 

Comecei a ficar maravilhado e 
disse a êle que já era uma gra11de 
coisa. l>le continuou ; 

"Sim, cu já fiz 14.000 "dota­
ções", 14.000 nomes, 14.000 vêzcs já 
passei pelo Templo para os mortos". 

F iquei encantado, e tive vontade 
de abraçar aquêle irmão grandioso. 
l\ essa noite fiquei sempre ao seu 
lado e pude ver o sacrifício que êle 
tinha: que fazer por causa de seu de­
feito físico. Então pensei quão gran­
de será a alegria, recompensa e gló­
ria dêsse irmão, em fazer êsse traba­
lho maravilhoso. Prometi que escre­
veria um artigo sôbr.e êle para ser 
publicado na nossa revista "A Lia­
bona", para ajudar aos Santos do 
Brasil pois êsse irmão merece mais 
do que isso; êlc deveria ter um mo­
numento neste mundo. Seu nome é 
Alma R. Anderson. 

Agradeço ao Pai, o privilégio de 
conhecer êsse irmão, e outros que 
como êle constroem moradas no Rei-
no Celestial. - FIM 

• 

.. 

(Contimtação da pP.gina 23) 
lDAHO FALLS - O local foi dedicado em ljlarçó de 1937 
e a pedra fundamental foi assentada pelo Elder David O. Me 
Kay, em 19 de outubro de 1940. A dedicação foi feita pelo 
Presidente George A. Smith, em 23 de setembro de 1945. 
SUl SSA -O local foi dedicado em 5 de agôsto de 1953 pelo 
Presidente Da"Vid O. Me Kay. A pedra fundamen tal foi as-­
sentada pelo Presidente Steven L. Riehards, em 13 de no­
vembro de 1945 e a dedicação do Templo foi feita pelo Pre­
sidente Me Kay, em li de setembro de 1955 . • 

• 

• 

LOS ANGELES- O local foi dedicado pelo Presidente Me 
Kay, cm 22 de setembro de 195 1. A pedra fundamental foi 
assentada pelo Presidente Steven L. Richards, em li de de­
zembro de 1953. O Templo espera pela sua dedicação final. 
LO!\DRES - A dedicação do local foi feita pelo P residente 
David O. Me Kay, em 10 de agôsto de 1953. A cerimônia do 
início foi realizada pelo Presidente Me Kay, cm 27 de agôsto 
de 1955 . 
TERRA NOVA - O local foi comprado em 1955 c a constru­
ção se .iniciará logo. 
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1 c~ufcrência~ dos Presidentes dos Distrüos reali:ot~-se fiOS dias J c 5 de 
}annrol em Sao Patdo. Vemos da esquerda para a direita Elder D avid E. 
Richardson, 2.° Cot~.selheiro ,· Presidtmt e Asael T . Sorenun; Sister l da M. 
Sore usen ,· irmão Alfredo Lima Va.:, t.° Co,ue/heir o; Elder Elmo A. KI!/Jer> 
Eld e_r Supervt~sor do Su l; atrás: Eldercs Richard W . Bo nd, Do11ald W . 
Fre1, John D . Peterso", Gary W. Hall, ShermMt W. Hibbelt Secr-etária 

da M·issâo1 Blaúte D. W ebb e LoritJ R. Todd . ' 

São Paulo 

• Ficamos contentes com o regres­
"' do irmão Mituo Ikemoto dos Es­
~ados Unidos. O irmão Mituo regres­
~ ao Brasil onde permanecerá por 
rres meses mais ou menos tendo em 
\Uta seu casamento com ·a jovem 
Fausta Amaral. A data· está marcada 
para o dia 27 de feverei ro do cor­
rente ano. Felicidades ao jovem par. 

• O lar do nosso I rmão P aulo Dias 
de Sá e Maria de Lourdes Sá acha ­
se enriquecido com a chegada da 
<impática Cristina no dia 30 de De­
zembro . . . 

• A Irmã J osephina Marcondes foi 
homenageada pela· A . M . M. (da 
qu~l é Diretora de Dramas, T radu­
wra e I ncentivadora-) no dia 21 de 
Janeiro, quando recebeu da Direto­
I""ia um diploma de "Honra ao Mé­
rito" . .. 

• .1vfuita atividade e muito progres­
"ú tem acompanhado o Ramo de São 
Paulo, os mais recentes batismos fo ­
ram : Gera·ldo Louzada, Paulo Dias 
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Maria Lourdes de Sá, H eron A. Gu­
tierrez, David N unes Pereira, Kons­
tanty P. Bialanski, Edward T . Bia­
lanski, Mario Murir, Anneliesse 
P loemes, Rosa Furtado, D iana N u­
nes de Souza, LoJa da Silva Andra­
de, Sonia Ma'!'ia da Silva Andrade, 
Leonel e Durvalla Marques Aba­
cherli. Trabalham ativamente no Ra­
mo, 16 missionários ..• 

• O Bazar da Sociedade de Socor­
ro foi realizado dia 5 de novembro, 
cuja renda foi superior a: 4.000,00 
cruzeiros. A atual diretoria: Flavia 
Garcia E rbolato (Presidente) ; Ana 
Bielanski, Maria V ictoria Bengoshea 
e P almyra do Amaral Predomi ... 

• Já forma divididos (em 27 de 
novembro) os Grupos Sacerdotais 
Aarônico e de Melquizedec . . . 

• Na véspera de Natal, a A ... M.M . 
apresentou "O quarto vasio", bem 
apreciada peça em um ato . .. 

• As filhas do Presidente Sorensen 
auimaram o programa de Natal da 
Escola Dominical J uni o r. . . 

• Os membros de São Paulo 

águardam com ansiedade a aprovação 
dos planos para início da construção 
da Capela ... 

• Mais de 100 pessoas é a média 
de f requênc ia nas reuniões do Ramo 
de São Paulo - sendo que na últi­
ma Conferência essa média foi bem 
mais ele vada. 

• D esejamos os nosso parabens 
pela sua formatura às seguintes ir­
mãs : J oseph i na Marcondes Macha­
do e Mercedes Patrício, no Colégio 
Roasevelt, Curso Cient ífico em 14 
de janeiro. Diva Ferreira no Ins­
tituto Feminino Escola ~onnal Pa­
dre Manoel de Anchieta. Curso Gi­
nasial, em 24 de janeiro. 

México 
<> A T rmã Neyde Marques de A ze­

vedo, antes pertencente ao Ramo de 
São P aulo, casou-se com o irmão H. 
Ned Seelye, em 22 de delembro úl­
timo, na Casa da Missão da Igreja 
de Jesus Cristo dos Santos do; ú lti­
mos Dias, na Cidade do México. O 
Irmão Seelye, que é estudaute da 
Universidade Nacional do México, 
completará seus estudos em março 
vindouro e planeja, juntamente com 
sua espôsa, ir a Utah a fim de se ca­
sarem no Templo de Salt Lake City. 

EE. UU. 
0 Recentemente recebemos notícias 

do nosso estimado P residente, Rulon 
S. H owells c de sua estimada· famí lia; 
sra. Howells e filhas Marian e Doro­
thy. Diz o nosso ex-Presidente que 
tem notado nossa evolução aqui no 
Brasil e sente bastante saudades de 
todos os membros dhqui, acrescentan­
do que êles têm os pensamentos vol­
tados para nós. 

• Dia 16 de dezembro último, fo­
ranl apresentadas às donas de casa de 
Salt Lake City, pela sra. Wanda Gia­
netti Boyce, a pedido da sr..i. Bonnie 
L"ke, ·diretora geral do Jornal Tri­
buna de Salt Lake, duas deliciosas 
receitas culinárias brasileiras: trata­
se do conhecido Olho de Sogra e 
Manjar Branco. Wanda, que ioi 
memb_r'? do . ramo ~e São Paul?, deu 
utna ot1ma unpressao aos amencanos 
de como são apresentadas as mesas 
brasileiras. Parabens \~landa. 

• Numa simples e bonita cerit:JÔ­
nia, o ficiada pelo bispo Charles Ross, 
do 20' Ramo de Salt Lake City, foi 
realizado no dia 29 de setembro de 
1955, o enlace matrimonial do E lder 
E loy Ordacowski com a Snrta. Si­
g rum Sadowski. E loy é membro do 
Ramo de Curitiba e Sigrum da Ale­
manha. Aos dois, desej amos felicida­
des e que em S ião encontrem uma vi­
da completa. 

Ponta Grossa 
• No dia 19 ele dezembro tivemos 

12 hatismos. Os n.ovos irmãos são : 
(Cot1linua na página 38) 
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Alice Carneiro Gaetner, Cecilia 
Shirley Neumann, Maria Fanuchi 
Deveriluh,Pedro Deveriluh, Arnaldo 
Deveriluh, Marilda Deveriluh, Er­
nesto Sauelei, Franeirea Pairis, Al­
meida Sandri, João Alluei Sandri, 
Milton Bahls, João Vieta~ Bahls, e 
Jorge Milton Bahls. Depois do ba­
tismo tivemos um belo pic-nic. 
Campinas 

• Grande número de membros e 
amigos (liderados pelo Irmão Alfre­
do Lima Va·z- Conselheiro da Mis­
são) foram ao Rio de ) anei r o na úl­
tima quinzena de Janeiro, para p~r­
ticipar da Conferência . .. 
Rio Claro 

• Grandes atividades tem realizado 
neste progressista Ramo da Missão 
Brasileira ... Na véspera de Natal, 
foi apresentado o drama "O Mi la­
gre", que arranccu aplausos da~ pes­
soas presentes. Essa representação 
contou com a valiosa colaboração de: 
Ernestino Pereira (Dirt'tor), Medéa 
Rocha, Cleonice Carvalho, Osny Pe­
reira e Tereza Rita Almeida·. Essa 
peça marc<t o início de interessantes 
nprcscnlt.lçÕes teatrais na nova Cape· 
la de Rio Claro ... 

Rio 
• A "Liahona", o Presidente, e 

demais membros da Missão enviam ao 
João Antonio Dias Filho, parabens 
e os mais puros votos de felicidade 
pela sua formatura na Academia Mi­
litar das Agulhas Negras, na TUR­
MA AVAl'. 

(Cot~túwação da pdgi11a 36) 
do sido publicado um livro a respei­
to, e a RKO vai fazer um filme ba­
seado na dita expedição. Porém ao 
chegarem ao local, êles tiveram a de­
cepção de verem a "cidade" já des­
truída e já absorvida por tremendas 
tempestades. Mas, qual seria êste li­
vro senão outro que o Livro de 
Mórmon' 

Nos últimos dez anos as desco­
bertas e estudos sôbre as antigas ci­
vilizações americanas estão se desen­
volvendo tão ràpidamente, que, tenho 
certeza em mais poucos anos os cien­
tistas serão obrigados a admitir o 
Livro de Mónnom como um livro de 
valor histórico e científico e conse­
quentemente como a Palavra de 
Deus. Não são poucas as adesões de 
cientistas para a· que se chama "teo­
ria Mórmom" e aos poucos, pelo tra­
balho direto ou indíreto levado a 
efeito pelos cientistas e aventureiros, 
essa "teoria" se transformará em fa­
to obrigatoriamente aceitável. Que 
ass•m seja para o bem da Uumani-
da de. - FIM-

38 

Lição para os mestres visitantes do Ramo 
Regra 8. " . . . Cremos tambhn ser o Livro de Mórmom a palavra 

de Deus". 
O LIVRO DE MóRMON 

Este livro precioso foi traduzido "pelo dom e poder de Deus" 
das placas de ouro as quais foram entregues pelo Anjo Moroni ao 
Profeta Joseph Smith. Além de Joseph Smith, 3 homens viram o 
Anjo e as placas. Outros 8 homens <tlém dêstes, 4, viram e segura­
ram as placas. E não há outro livro além dêste. Pense o que 
isto significa. Aqui está um livro lido por I por cento de pessoas 
e êsse I por cento alterou o mapa dos Estados Unidos. "Eu disse 
aos irmãos que o Livro de Mórmon era o tnais correto que qual­
quer outro livro na terra e a· pedra fundamental de nossa religião, 
e um homem poderia se aproximar de Deus permanecendo em seus 
preceitos, que por outro livro qualquer". (Joseph Smith, No­
vembro 28, 1841. D. & C. 4:461). 

Tôdas as t rês testemunhas foram excomungadas da Tgreja. 
Três das 8 testemunhas morreram fora da Igreja·, coutudo nenhuma 
delas jamais negou seu testemunho concernente ao livro. 

No tôpo de uma colina em Western, New York do qual as 
placas de ouro foram tiradas, ergueu-se um magestoso monumento 
de bronze (figura) do Aujo Moroni. Moroni foi o primeiro ho­
mem :>: receber uma estátua em seu nome pelo fato de ter feito algo 
depois de passar da mortalidade. 

O livro compilem-se de IS parte~ separadas, com exceção de 
uma, tõdas são chamados livros e são distiuguidos pelos nomes de 
seus priucipais autores. Dêstes primeiros seis livros a saber, Pri­
meiro c Segundo Ncfi, Jacó, Enos, Jarom e Omni são traduções 
d;;·; placas pequeuas de Nefi. Do livro de Moasiah até o capítulo 
7 de Môrmon, inclusive, é uma tradução resumida de Mórmou das 
placas grandes de • efi. Entre os livros de Omni e Mosiah se en­
contram as Palavras de Mórmon ligando a história de Nefi, con­
forme se acha gravada· nas P lacas Menores, com o resumo das 
Ma:ores, feitas por Mórmon. De Mórmon capítulo 9 até o fim 
do volume a gravação de Moroni1 quem primeiramente tratou de 
terminar os registras de seu pai e então acrescentar um resumo dos 
anais que continham a história dos Jareditas, tendo êste livro o 
nome de Eter. ~!e acrescentou o c1ue nós conhecemos como o 
Lvro de Moroni, contendo relatos do processo em ordem Jlara o 
sacerdócio, batismo, administração do sacramento e um relato de 
certas ordenanças, e manuscritos de seu pai Mórmon. O Livro 
de M órinou contém a história· de duas nações que floresceram na 
América, de,cendentes de pequenas colónias vindas do continente 
oriental sob inspiração divina. ~stes eram os jareditas e Nefitas, 
e a terceira o povo de Mulek. Onde anos após a partida de Lehi 
de Jerus~·lém, Mulek e sua companhia vieram para a América. O 
registro dêste povo é bem fraco. 

Submetemos as seguintes profecias relacionadas com a vinda 
do Livro de Monnón. 

"E dos céu~ enviarei justiça, e da terra· farei brotar 
a verdade para dar testemunho de Meu Unigênito, sua res­
surreição dentre os mortos, sim, também a ressurreição de 
todos os homens, c farei que a justiça e a verdade varram a 
terra como um dilúvio, a fim de ajuntar Me11s eleitos das 
quatro partes da terra·, em um lugar que preparei, uma Ci­
dade Santa, para que Meu povo possa cingir seus lombos, 
e espere o tempo de Minha vinda, porque ali estará, Meu ta­
bemáculo, e se chamará Sião, uma nova Jerusalém". (P. 
G. V. Moisés 7 :61-62) c (Ez. 37: 16- 17; !saias 29:9; 85: 11 ). 
O Livro de Mórmon é escrito em linguagem simples e tem 

sido o companheiro e o guia de pesso.as inteligentes. Tem sido a 
razão da vinda de muita gente à Igreja, maior razão que qualquer 
outro livro que tenha sido editado. Cada página- traz mais e mais 
fé em Deus. O Livro é uma testemunha da vinda de Cristo no 
Continente Americano. E' a missão do Livro de Mórmon, ser te~­
temunha de Cristo; Jlara a veracidade do Evangelho e o poder de 
Deus até a salvação. Para êsse propósito foi conservado para não 
$er destruído e agora introduzido aos filhos dos homens através do 
bom e misericordioso poder de Deus. 

A LTAHONA 
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• SUA CONTRIBUIÇÃO • 

D EUS nos deu um modo único para nos 

auxiliar e aprender, a êsse modo é 

participação. E' a mais efetiva ajuda; 

seja ela na p rofissão, na escola, ou na 

Igreja, mas depende no aluno se êle de­

seja aprender. E' verdade que alguma sa­

bedoria pode ser ganha somente pela par­

ticipação como um ouvinte, e requer pou­

ca energia, mas aquêle que se prepara an­

tes da hora da au la pode aprender muito 

mais a través da apresentação do profes-

pa r se não estuda a lição primeiro e as­

s im prepara a sua mente para a lição. 

Então, seus comentários nas discussões 

da aula serão úteis. Você deve senti r que 

pode acrescentar a lgo de valor à lição, 

mas ês te sentimento de confiança vem só­

mente da preparação e fami liarização com 

a lição. Haverá, então, nos exemplos e 

clarificações do professor sôbre a lição, 

uma maior significação, e será, verdadei­

ramente, um princípio aprendido; uma ba­

se sól ida sôbre a qual experiência · sã po­

derá ser construída para o seu melhora­

mento e perfeição. 

, ' 

sor e pela sua própria participação nas 

discussões do que os não participam. 

Ninguém pode, verdadeira mente, partici-

································································································· 

TRADUTOR ES QUE TOMARAM P ARTE DtlSTE NúMERO: 

Geraldo T ressoldi, Remo R ose/li, Flávia Erbolato, Oscar Erbolato, Josepltilh1 

Machado, Eny Mm·tins, A lfredo Va.s, M . Scott Fisher, David Pereira e Angélica 

CordPnonsi. 

No. próximo número 

Concurso de Peças da Missão 

F evcr ei ro de !956 . 

- Contra os contrafortes dos Al­
pes e do Jura se ergue um templo ao Nosso Senhor. A 
dedicação do Templo Suisso em Berna, Suissa , in icia­
do em 11 de setembro de 1955, marca o décimo-primei­
ro te mplo a ser completado na Dispensação da P lenitu­
de dos Tempos e o primeiro Templo a ser erig ido no 
continente Europeu. O erguimento dêsse T emplo é um 
tributo à fidelidade e a dignidade dos 40.000 membros 
da Igreja que vivem na Europa. 

A história oculta atrás de sua dedicação é uma his­
tória excitante e conduzente ao testemunho e à fé. A 
história de qua lquer T emplo faz pulsar o coração de 
qualquer povo para o qual é erigido. Isso é igualmente 
verdadeiro com respeito ao Templo que agora se-situa 
nas imediações de Berna, num lugar de beleza e d istin­
ção, uma terra notável pela sua formosura. 
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(). palavra proferida 

FELICIDADE 
n 
''· ,. 

N ÃO foi há muito que desejamos um ao 
ou tro, livre e alegremente, felicida­

de para o Ano Novo. Agora uma peque­
na parte do ano já passou, e não é muito 
cedo para considerarmos se já nos apro­
ximamos O!l· não da felicidade que tanto 
desejamos aos outros. A Felicidade é ·a 
mais perseguida das coisas em todo o 
mundo. Todos· os homens estão pro­
curandõ por ela, mesmo que a conheçam 
ou não. Nossos padres pioneiros" sa­
biam onde estava e a sua importância 
quando a colocaram com vida e liberdade. · 
A Felicidade é o maior empenho da vida, 
não há nenhuma virtude especial na infe­
licidade, não há nenhuma virtude. cm ma l 
encarar a vida - porque "os homens exis­
tem para que tenham a legria" ( II Nefi 
2:25). Mas como muitas das coisas, a 
felicidade é mal entendida, muitas vêzes 
enganada e muitas vêzes perdida. Mui­
tas vêzes não é encontrada onde a supõem, 
e frequentemente encon trada onde menos 
era de se supor - embora tenha varia­
ções de pessoa para pessoa, a fe licidade 
real tem dentro de si alguns pontos indis­
pensáveis e essenciais, diferentes dos pra­
zeres triviais e passageiros, diferentes da 
hilariedade e do gargalhar, ou das emo-

Devolver à 

A LIAHONA 
Caixa Postal. 862 
São Paul,o, Est. S. P. 
Não sendo reclamada 
dentro de 30 dias. 

L 

por Richard L. Evlms 

ções perigosas ou das satisfações cínicas. 
A Felicidade é inúmeras vêzes confundida 
com o sucesso . Mas o sucesso em si me­
rece uma nova observação. O sucesso 
não é indiscriminadamente mais e mais de 
a lguma coisa; não é o indiscriminado ir e 
chegar. E' termos o que desejamos -

. se desejamos o que é certo. E' chegar 
onde queremos - se êste é o lugar corre­
to. E.ninguém pode ser considerado bem 
suced ido se não é fe liz, e ni nguém pode 
ser considerado fe liz se não tem integrida­
de e uti lidade na vida, idoneidade, traba­
lho, servi lismo, respeito próprio, aprecia­
ção às outras pessoas, amor, senso de pro­
p riedade, saber que é desejado e o sen­
so dos propósitos permanentes, propósi­
tos eternos, com fé para supera r tristezas 
e reveses, e fé para encarar o mêdo. Ir, 
tomar e chegar - mesmo isso não é tão 
essencial como a segurança de estar no 
caminho certo, na estrada real. E' esta 
certamente uma das coisas essenciais para 
a Felicidade - com a certeza de que a 
vida é cheia de propósitos, ilimitada e 
eterna, e os mesmos princípios que levam 
à Fel icidade aqui, levam à Felicidade na 
vida posterior. 

PORTE PAGO 


